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lUlañanSj con m otivo de 
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Ijqu iendo !a  co s tu m b re  
de ar^os anteriores, no se 
publicará
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Turno y^amcvilitíad.

J'\ ijroblíiuLa i¡u w 'ce  cü iit iu u a r  eu p ie , 
friuuierí'. n os  .«;iü.í,f.u.gaii lan  m a n ife e ta - 
^•úme» d e l O o b ie rn o , porciue u l tiae}ra- 
Tar «q u e  lia  id o  r e s í!jv ié n (io ',«  m ed ia n ­
te la  h a b ilid ad  d e l j ío i ie n il  JU irm u , que 
}ia  ^  ’í** <:ouHínizfi <'u é l d'S"
3ic ,n tuda», ¡ifirnii-i « ín  diida^ a lg o  m u y  
í 'ie rto  y  p o s it iv o , ou©  ptfi-iai'ie u'hrm’ el 
cprazi'jii. a  ia  e 4 >eiur.Ba _eii im  jio r v e n ir  
uue ]:.TKf’ ii<o sea m u y  p ró x im o .

X o  es p o s ib le  d e w o n o c e r ,  em b av- 
<w>, t]ii3 e l usu ijto n o  es  lo fa l .  no  laiec-te 
sólr. a r>a icelona , y  n o  im ed e  ima’ le  
ta s to  R<tr,r w m ie t id o ,a l reu’onof.'ido pres- 
^ijriü y  au toridad  -riei p e ije ra l i lu i i i i a .  
E l  con flic to , '(4 m a lo íila r , v i  büi:-h-> eii 
sí— &-,ilifí(iueselo o o m o  « e  qu lieiu— es, 
por d e íg ra c iu . • a l )a ic a  a toda.
EsTiaíia, com pren da  a  íw lo  «?1 E j é m t o ,  
y  de iiua m a c e ra  e spec ia l a l A r m a  « r i ­
tiera lIo liilb J it ’e r ía , (u ie .e.s e l iiá íJ eo
'luás liUmerotío y  iH irtem so »de iiues+ra 
fuerza a iin uda y  d e  l a  d e  toílíx? lo s  p a í 

ses. '/<£'
Y  auü parece  quQ n os  tiuedaiiwxs t o r -  

tos, p orqu e, seft'ún n o s  'du,_a co ’ k k i *’ - 
esta müiiauu !i\w;stif> q a e i id o  colí*f>;; 
« E l  jm p a i'í ’ia lB , «n o  o s  -vójo e l  coníHc-in 
m ilita r , cuya, e iio im e  im jií'r la u c jíi,  .hü 
■deliido h e r ir  lox  ú isim os m ás  iiiHeusi- 
.'■biüí'̂ t'io í̂ Kil c o i i jc e r s e  e,i t e x to  dp'l m en - 
•saje (lue apari^oió u v e r  e n  es tas  fo lu m  
lias: sou ta n ilñ é ii ciei-to.s ir o v in iie n to ."  
s03i)erl'.0se's f i -  loia. urg-auiftinois civile.^: 
,y en  los  p a rti io á  p o lítit ip n , qu e  h a n  v e ­
nido a a i'recen tu r en  ras-ja l iw a  e l  r ie s

en fiUü se  \ ia lla  e l  'o r ífa u ism o  n a c io ­
nal®.

Y  aclarp,ndo to d a v ía  aná.s te s  cosa,s. 
para que p u ed an  wsr ap rec ia d a s  en  tcdo  
«u  valor., nxiesti.'O íiD iepa  -añade:

íN t) w  .iu^ta, i)i_. i-on vorjien te  o cu lta ’ 
que e l -rci'nier to  TeiT)li\<-ionario e e  ex
tiende esíl.';- (l ía s  p o r  Estpaña, i'atvore-
cido por la  f*on.;Tal iiidj>'’CÍ5) l in a .
U iy , repeliríios , -¡nov qu é  c a lla r .  L o  que 
í s  n!íce<~ruu y  de u rííem -ia  inaplazu 'bk  
fts inie t i (po ’ jHM'jio (!é  ¡il paín  la  sensa 
« ió ü  dn ra  y  en ór8"Á';i, de q u e  «a b e  ve i 
y  c.< capaz d e  en cau za r  lo «  a fw it e e i-  
mic'iiIhiH, y  n o  d e  que v a  iinpulsiado < 
p-utado p<ir elloi?, &ia defeii^sa v  a  la  de 
n v a .»  ^

_ t i  p rim er d eber, a  n u es tro  m oSestí. 
jm e io , da to d o s  lo s ' e le m e n to s  f^uber 
a ian je iita les 'e sp añ o les , c im lq u ie ra  qu t 
eeu su s ifín ifica c ión  i>o3íti<;a, ejs n o  in  
■yolucrar dos cosas q u e « s ien d o  m u y  d i­
ferentes pueden  ten d i-r  a  í'undii^se: la;

m ilitare.^ de, d e fen sa  y  la  inten- 
lon a  revo lu c io n a r ia  qu e  p re ten d a  apro- 
veekaxie de la< s itu a c ió n  a n o rm a l e r  
•que aqu ella s  « e  en cu en tra n , M uestre 
citac.o _co legu  « £ 1 Im ,p a rc ia l í,  c o n  su- 
tao ¡ic ierto  etftii:bl<ice la  d eb id a  sepa ­
ración y  exp on e  la  d iíe v e n c ia  d e  prouc- 
üim ientas en  cada, caso, L a «  Junta> 
m iita res  s «n — d it e — d efen s ivas* ; la e  rc- 
•.ü iuciananas, o fe n s iv a s ;  d e  a u u í qu f 

^e ia s  c o m b a ta  can  um  
reu ificac ion  d e  con d u cta  q^ue, ia sp i 
andose en  l ¡ i  au ster id a il, a^eje p^rj 

m pre e l n e fa s to  fa v o r it is m o , restsv 
E jó rcd to  ía  in te r io r  sa 

irni <1 *^V’ < i«e  í'on tra , k e  se-
§  que w n p ie a r  m ed io®  rápi-

_v. s 'íveros , p e ro  s iem p re  lega le-g. E  
® PJ'i’ te d im ie n to  p a ra  n os  

rip-,rñ que ha<íe a  e s te  se^und i
l 'i 'b lic id n d . E n  nue^tiy 

fo r tu n a , h a y  gnan lansia de 

a í - o i^ .  ,® d iM ap h n a ; baisfa daj
mavfkWo^''  ̂ pariiv que l a  g ra i

iiisr.1.^ 4 ^  íiem p r-
1^ . fiffuoí’  nífitadaf-

■fian./ , r e s ta b le c e r  la  cô ri
tiemn^v J  ‘i ’-ix'ne.s han  do iser on  tod., 
lid 'ifl T) p ú b lica  trán qu i
5iacpn e ficaee? , m ed id a
deeretft ,) }  ‘̂‘ 1 re c ie n te  R e o '
¿  de :1a G u erra  ,so

t«d o , ¿ero
cioiiés -V V  ^  e x c e s iva s  esoep
-V- 11̂  ,• T e l t e x to  a  Ja v is ti'

í ' j t a d a s  ]>or e l m om en to .

% o s  ei, k ' i  A Pai'a. lo s  d e «
«n  e l A '- »d em ia s  m ilita re s , qu<

Pu-iriñ M - r r  ? ^  G u erra , que 
dos ,1 ¡ M - , qu e  en
■prini.;..;^ deben  'nrevalec

t i ,

* ‘'Io  s«Lri:.'.,l ‘' “ ‘■Ra’ . i io  es ju '5to ]>cis;.
debe h on o r, tam

f^^as  p í « o Í  ^ ^ H 'h u lo  en  d e íe m ú

l>3«d c o n S f r , '  í
lu d irán  ] '  ,‘ i a  n a d ie  p e r-

iC  m ed io  d e  t,-ne¡-

'^ ‘ litares
* e ^ a r s f  iú v e u p f îp u p h  q u e  (“on-

T't» írn u ed  
ha d,: nuo v i-

e n "b :«n ™ í'"  1 
? n , 5 'I'" 1=̂  y  de]

I ' «ecianin í oii nuestro;
so im p o n e  q\io

da líi, p rp i-v ieucia .

Las • >^Pucst03.

venían cfixítuándosc 
^  Fft-s que salieron del M in ls-

d iirnos

le ñ o  de :Ui < ,,,prvo !
p o r r c p c  , , r  ‘  quedaban
d ad o  f S i a n

- « «  i.tvi,rííl).n; resu ta d «, e ra c ia í t  

« "  ”  ¿ S  p r ^  
V o L s

n ..to r :o d e  la Gucn-a; le «  dos p r ¡m e ? L  a
■os puestos que an ies ccupabaii, v d  lUti- 

que desem peñaba e! carg-o ¿’e  secre
u n o  parucular & 1  subsecretario, a la
Sección de .Ajustes y  L iqu idación  d e  Cuer­
pos d isu d tos  dvl E jérc ito .

La Jutiia de e s ta iío  M ayor.

N 'o se con firm a quo se hava disúe-fo h  
J u n . ^  ^

C o íi n io iiv o  de 1^ ■dimisid.i d.- su presi-
nte. se propald  lu. noticia. A n teaver  s.e 

rem iieroii y  lom aron  e l acuerdo d e  seiruir 
constitu ida la  Junta. ^

Se d ice  qu e  hubo un t o Io  « i  contra.

L a  Junia tíe In fan ter ía  «íe  M adrid.

de In fam eria  de 
M a d ^ - y a  e.sta^con.sfituíd.-i. OticiaJmente 
se ha cDmunicado a Jas autoridades,

Segi^n par-ccf. aycír se ce lebró una re­
unión d,M-or<>ncles rk- In fan tería  resicV-r- 
tes en  M adrid .

E l gettoral Luqus.

A lfíu n as  periíidi.str,s han solic itado del 
p n e r a l  Luque m anifestaciones acerca de 
k  ^ s t io n ^ m m tu r ,  ya  q « .  cuanto d^Vm  
¡laL ia i i j  insp irar ve rd ad ero  in le 4-¿s, 
^ i ’-arda d  gen era l Lu qu e  una reserva 

inquebrantable, v  a cuantos a él se 'h an  
acerrado ha dacho que si se lo  requies-e en 
_as C ortes, en ellas hab la rá ; pero no  ha 

de hacerlo antes, p o r  entender que procc- 
'. lundo asi Sil-ve a su país y  al Ején,'ho.

Reui;ión ú-s m iníst.-os.— cam b ia  de Im prt, 
Sienes.

A  ú ldm a h ora  d e  la  tarde se reunieron 
ayei- en  ,3. í ’ residcncia con  e i je fe  d e l Go- 
i)ie rao  los  m in istros d e  la  Gobernación 
<xuerra. E stado, F om en to  v  G ra d a  v Tus- 
ticia. ■ ■ ■

. S q ju n  el Sr. Burell d i jo  a a lgunos p<*- 
riod.!stas que se haDaban en  la  Presiden­
t a ,  la reun:ón había s ido casutil, pues no 
.a precedió c itación  a lguna de: marques 
de Alhucem as.

«H a llán don os  reunidos va r ios  m inistros 
con e l presidente— niiad ió t-1 Sr. BureJl— , 
GS natural que cam biáram os im presiones, 
y  así k ) hem os hecho, ocupándono.s de d i­
versos asuntos de actualidad.

 ̂P ero , repito, la reunión ha sido casua'..
(. na comci'déncia d e  va r io s  m inistros en 
oí despacho o í id a l de l yeU- íle l -Gc-r 
b iern o .»

E l duque de Alnncdóuar d e ! V a lle  ma­
nifestó que con fía  en que no se suspende­
rá el traba jo  en  las m inas d?  P c fia rroya , 
evitándose p or  tan to  la  huelga q u e 's e  
anuncia.

P o r  su parte, el m in istro d e  la  G uerra  
se lim itó a d ec ir  a  los  periíjd istas qu e  las 
noticias que transm iten todas las autori­
dades acusan tranquilidad absoluta.

Desde Barcelona

Mléreolea 6  de Jmiio de î tl7

El dbpóslt» comercial.

. J 5 A K I Ü E L ( . > N A  6 . — B a j o  l a  p r e s i d e n c i a  - d e l  

a l c a l d e ,  s e ñ o r  m a r q u é s  d ©  O l ó i ’ d o l a ,  s e  r e -  

u L t ó  a y e r  i a  C o m i s i ó n  m i x t a  d o  c o M . ' o j a k s  

y  r e p r e B e n ' t £ j i t e s  d e  e n t i d a d e s  ^ ü ü u ü iu i í í a s  

p a r a  o í  e s t a t u t o  p o r  q u < ! h a  d o  r e g i v s e  e l  c o n ­

s o r c i o  g e s t o r  d e l  d e p ó s i t o  o o m e r c - ia J ,  d p j a n .  

á o  u l t i m a d o  .s u  . t r a l i a j o ,  ^ iu e  & b  p r e s e n t a m  

h o y  a  l a  a p i o b a e i ó n  d e l  A y H u ' - a m i e n t o .

K e g ú n  m i s  n o t i c i a s ,  g r a c i a s  a  ¡ a s  í ü i i p e ñ a -  

d a ,s  g e s t i o n e s  d t - l  m a i - q u é s ' d e  ü i á r d o i a ,  v a ­

l i o s a m e n t e  s e c u n d a d o  p o r  l o s  c o i n j e j a l e s  q u e  

f o r m a n  p í w - t e  .d o  I j ,  C o m i s i ó n  y  e l  s e c i ' e M i r i o  

d e  l a  n í i s n i f v ,  i r i r ,  M a r .K > r e J l j  s o  h a .  l o g r a d o  

q u e  e n  e l  c o n s o r c i o  t e n g a  m a y o r í a  d e  r e p r e -  

s c n U n t e s  e l  A y u n t a m i e n t o ,  e l  c u a l  r e f u h a -  

r á  l a  e n t i d a d  m á s  h e n e ü e i a d a  p o r  lo c í  r e u -  

d k u i t 'H i o s  d e l  d e p ó s i t o ,  o o m e r c í a l ,  c o r r i e n ­

d o ,  e n  Q s m b i o ,  d e  s u  c u e n t a  l a  m a y o r  p a r t e  

d e  l o s  g a i i t o s ,  q u e  c u l i r i r - . í  j k t t  m e d i o  d e  u n a  

g m L s i< 5 n  e s p e c i a l  d o  T í t u l o s  d o  « r . i  D e u d a .

0 ; r a  o u e s ' t i ó n  . . i m p o r t a n t í s i m a  • q u o  h a b í a  

q u e  r e s o l v e r ,  y  q u e  h a  « i d o  m u y  d i . s c u W d a  

i ’ n  l a s  K u c e s i v a n  r e u n i o n e s  < i e ! e b r s í l a ? i  ¡w > r  l i  

C o m i s i ó n ,  e r a  I >  <!«> s i  e l  d e p d s i t o  d e h í a  <>!?- 

t a b l p c e r s e  f u e r a  o  d e n t r o  d «>  e s t e  p u - a r t e .  í i e  

a c o r d ó  a y e r  q u e  s o  e s t a b l e z c a  d t ‘ n -ía -o  d e l  

p u e r t e ,  a m p l i a n d o  e l  e s n p a t í o  q u o  x e  J e  d e s ­

t i n e  e n  l o s  m n c i l l e s  a  m e d i d a  q u n  e l  d e s -  

/ > r r o ltü  d e  J a s  « p e r a c i o a e s  l o  h a g a  u e o e s a -  

r í o .

El tsstomento dé) archiduqua de Austria.

A  bordo del oañonoro «Osado», q i : «  ennit 
ayt'r tardo en este puerto, proceupDite de 
l'alma, llegó el secrotario de Jimbajt.da iw:- 
ñor García Conde, portador del lestamonto 
dol ardiiduque de Austria Luis Bakador, 
documento que lleva a Mutiri<l, dontlu .s<*rá 
abiarto soleiimcmente.

P a r i  asistir a la lectura del '>c<tameiito 
mart-hí un delegado del Ayimt.amiun'w de 
Palm i,

Parec-'O que e l arohiduquB, por dispesieióa 
testamentaria, nianiitiie, íntégro e l magnífi­
co patrimonio mallorquín, p ;ra  la Gasa, Inu 
l)erial de Atiutria.

Los que llegifn.
En el espreso de Madrid llogú esta ma­

ñana el diputado a Cortes D. José Llarí.

La ftgjalga i'et ramo áel agua.

-41 recibir ,aJ los prrindistas hey a  medio­
día nos manifosló c-1 gobeinador r-ivil, se­
ñor ¿dnrilea ; Anido, q:;e ostn tarde ti'udrá 
una reunión con los paU-ono-n, j- luego con 
los obruros del ramo del sgiia, y  quo es¡a- 
b.T, bastante confiado que de esta ^iUtrovista, 
sal¿s una solticióu quo dé fin «1 conflicto.

Los qua saisn.

F.n ol oxprpso «¡a-lió pnra Madrid 1̂ í<̂ n,'í. 
dor Si'. Rahola,— J. Zaragcza.

F O L L E T I/ t

SU ALTE2A EL AMOR
E N  C U A R T A  P L A H A

M I EITSUIBO
Un discurso del Emperador tíe Austria- 

Hungría y la paz.
M  E m p e ra d o r  d e  -\ ii;,tria , R e y  apos- 

to U co  d e  H u n g r ía ,  Im  p ron m ic iad i) eni 
p n iu e r  D iscu rgo  (t^l Trono, a n te  la s  Ca- 
mar;wi d r  m ú lt ip le s  y  d iv e rsos  es- 
taaos . i . a  cerem on ia  iia c ía  m uchos 
anos que n o  te n ía  lu ^ a r . y  e l ^fraii á(k)u“ 
te cm u eu to  de la  g-uel'ra daba a l h ech o 
e.-'pocm ljsuua im portan c ia . E l  E m p e ra -  
(H)l’  l  a rk is  a jirovooh ó  la  o ca s ió n  para  
in s is t ir  en sus Te iteriu las i>rop.i>M''ío-‘ 
iie.s (le  p a z  v  para d i r iy i r  a la  ivv(vlu!-i<'u 
rusa c lase  d e  liiil»s.vos, ],a  prenda 
íra!i<-e.>a. c ii ])a r iii- ir li,i' d i e  1 ’ fn rn s» 
pcnu- d e  ■t,!aiilt’ .;st,> que tu é  R u . ia  la 
qu o sa.lVl^ a  \ u s t i !a  e ii IH Í- 'J  y  (H 4 1 )  ̂
-Ii."e_e l róf^-iiiiM! iTV(.]i;c,ic.nan^ ,h. 'b í 
K u s iu  <-outtínip<)riiijca. a la (jn e .ts iijíu  
t c l ic i ia  . W v m .  es o inu-sio al
de la  dc.lde lítOüui'q 'j!,,. ,K1 E m iie iu ilu v  
eom ?!iz () su u is c rrso  d ic ic u d o ;

li.slamos,todavía eaipeñi.dos e »  k  auer--;, 
mas $,rftcdc quc ha r<-'..('ido j«ntá= la l is io  

•* entre v ) '-
W mí. ini »-iludi> imperiaí a te.inw l<v,
Jíi'Wwí -quo desdi- hace tres  año< cntíiplen en 
«J irctfHo su panoso deber, n o.-mw iiíroes qui­
en a-toN nioiriíiTiLm >>'<‘lia2an etn
« l i o  íos f u r i í ) ^  del enemigo entre
n>i Alpeí» y  ji| Aijriático.

N « «s tr o  grupo de-potenda.s nn h6 yuc» 
rido esta guerra iii'indiiil. Por el contrarin, 
tan pronto <v>mo, graeia^ a Íil acción w ociii. 
nc.  ̂ d r iniestrofi ejércitos de mar v  tierra, 
w parecro qué la exístoncia de Hu‘ ’SI<i'a.s p í -  

j a  uwí'iiafeíltiH; QH-KíaiiiSs 
aOiPrtaíüoníU; »!t\ hianera que oo se prfestara 
A «itt^HTia mala inteligencia, que «BCába- 

- hittj .{).ront<« a hae^r la pjiz.
Actuamlo a(-i rtvtálJa'nws conveneido^'-dc 

que .ja. paz no podía •v-»liiárSí, «Ü ic .admi*-

p t i t u B c i a f i  h a n  d < - } e n d ¿ d o  ' l i ó n r a d a n i é n t u  s u  

c a i i s a - ,  P c - n s á b a T i i o «  ( ¡u r »  e n '  d  p o r v e i i i r ' l a ^  

r e l a 'ü ; o n « 6  e n t j - e  b e U g p r a t i i t ^  d u V « n n  > « t s r  

e x > - n t a s  d o  o d i o  y  d o l  d i x t e u  d «>  V e ü s n n z a  n 

í i n  d e  q u o  U  « U . - r : - «  d e j ^ . s e  d e  s e r  u u ^  i , . .  

e i ' . i ¡ d n d  d u r a n t e . ,  v a - h a s  g ín p . r a c i t r t r p i s t  E j i , -  

gXHU hn ,liuni;;nit«r;o..n<'..4^„61rf-u Rodido a’- 
canzai-se Mnrt teFm'ISl&nrWe' la guerra i»bre 
las pro-poaiíanios, ' •

!> .a^K iiin a ;-ión , uuesWa vecina del Kst.^ 
ecn la euul noí. um>ii la-zos de antiíí>.a ¡.m’rl 
turt p i^ece ao.TcRr>fl a niie-rm j'iifttó  de 

y  saliendo 1-,^ lilii^blas basca una 
políti<.a.-EstíL oíiecrtación 

•■.a la n a  .1 Rusia an t«, di  ̂ <jnc sea c:mdu(-ida 
^  la ru ua por una, po lítka  cVsada por l.i 
sangiienta lucha. Ksperemos, én in-ter.'s ,1,.

Humanidad, que el trabaji> dp rw'unst’-  
r-uc.oa, al cual p r^ ed e  ali-Jra v  ex-
tKnda al dommio áo las rptsidbnes cstcric- 
icü y .q u e  e .'U  musuid, aotitud-.sea seguida 
P<tr los «tres  patees beligerantes, ' '

Juicios franceses so tíe  el dlscursc dsí 
EmparaUer cíe Austria.

■La pi-eii.sa fra n cesa  <'Oimeiita cu tono  
( íe s p e c t iv o  e l _(liscur.F:) e?i p a v fe  tran s­
c r ip to , y  .se f i ja  muy^ especúalmentc? (»n 
e l em p eñ o  qu e  dcl t ¡ i í s i i h > s i > dp.ajírtHde 
d e  qu e  s í  Ik -gu e  a lu jw »  s in  p la n tea r  
la  :i:uestu)n d e  quitónos fu e ro n  w -jitun- 
sah lcs <le k  Jít^orra y  qu ién es  la  ^'ondu- 
je ro n  jh)i- m ed io s  in h u m an os  ÍKísdihlsi- 
b w s . T ra ta n d o  d e  c s tr  d i^e  s>]
x J o a n m l des Dt5?-)at«» d e1 d e l c o rr ien ­
te  h> que S ig-ue:

Ks neeosario que expuesta delante del 
mundo entero,' delante de los ans-crt^]i?ma. 
nes y  <ie los rusos. K,s una C!!>>3tiAn pivvia, 
a resolTer antes que tnd« di>,niNfén fehir^ Ins 
üondioxones de p;,« j)rr)piam<;nt(; dichas, Ks 
natural que les asoiinoa traten de escapar 
a la?) <'«u»,i!CUen;;ias de sus crímenes v  d*»jeii 
je r  tratados bajo el mi^mo p ie  qnc’ 'sus víc- 

la justicüa, «H& ju.sflcia ,de la 
cual habliin tanto, tiene per prim er deber 
«stahlpcer la.s rpspon'abi.lidades ttñtef de dic­
tar í-a sentencia. í>i IiuIh) i'rfraeñp'.-, -tiene 
que liaber üa-^igo y  reparr,ci(5u. Según la 
doctrina del carilennl .Merfi*‘ r, ¡mtés d »  r*- 
oonc;l:arüe ccn o! culpable ha d© hj.ber con. 
fesion, contrición y  penitencia,

El Japón ante la posible defección rusa.
M u ch o  sg h a b la  y  se c o m í'n ía  a c e i’ca 

, , 1*̂  a c t itu d  qu e  ad op ta rá ’ e l  n tiovo  
G c ib iern o  r e v o ln c io n u r io  fi.’ ,s o ! 'L o s  im - 
l>eríos c e n tra le s  lo  in v ita n  y  hasta  in ­
c ita n  a  s ep a ra rs » de ^,us a lia d o s ; y ,  ,fa ¡- 
ta.n(h> a l C o n v e m o  <lo I/ondres. ‘p a o ta i 
y o n  e llo s  una p az  separada , q u e ^ )fr e w n  
h a b r ía  dí« s e r  m u y  fa v o ra b le  .para la 
m odern a  R u -íia i aDticosao"ista y ,.s o fia 1 is - 
ta . V o r  m u y  fa u tiis t ic a s  q u e -p a re zca n  
seTiiti.iantes h ipótesi.^, es n a tu ra l qu e  se 
prTO cupea d e  e lla s  e l Ja jK ín  y  lo s  otrci- 
paísLW aliados,, llp f ir ié n d o s e  a ese  par­
t ic u la r ,  laa d ich o  e l  dtx'.tor Y y e n a ffa , 

d e  la  pK )pas 'an da  jap on esa  en  Tos 
E.stadois fn id o S  y ' an iijro  ín t im o  del 
fliresidente d e l Oonse.fo d e  M in is h w  de 
T o k io ,  l o  s ifTu ieiite :

Si IJiisia llega-ra a  hac^ r̂ una paz separa­
da, se cclooaría n:p o  facto» bajo la iiutoridad 
((íountrolei)) j- d»)miiLación de Alemania. I')! 
Japón lio  podría oonsentirlo. oorgue sería 
r 6produc.ir las amenuia« de lÜÜ-í; la  tendón, 
cía a u iri d<un'.nacién ruvoaloniana Orien­
te, N o  sólo el Japón, sino tambiim China, se 
sentirían nmen.azad;)®, EÍ Janón tomaría en 
el caso _fcus prec-aucionu-s oo¿tra semejante 
orentu.'iijdad, y  « i  llegara a realizarse, para 
combatirla rI Japón pondría en juego toda 
su eiioi-gía y  tod/j« sus recursos.

I>e Sa0  Sebastián
(P O n  TELEC.RAFOi

Accicfente fra r it iin o —  D os  botes «  un 
pesquero h i«n c :[t íc3 ,~ u n  ah ogado  y  dos 
h e íit íts  levos .— L a s  h itsigas del ram o 
d e  conistrucción.

S .A N  S E B A S T L \ N  6 — C o m u n ic a n  d e  
M o t n c o  q u e  a  l a s  s e is  d e  la  m a ñ a n a , y  a 
la  a l tu r a  d e  O u r fá r r o a ,  a  m e d ia  m il la  d e  

d is ta n c ia  d e  I,a c o s t a ,  T ia u fr a ^ ó ,  a  c a u s a  

dipl v i e n t o ,  e l  b o t e  « A n t o n i o » ' ;  d e  la  m a -  

•■ricula d e  M o t r i c o ,  p e r e c ie n d o  a h o ír i id o  
N i c a n o r  M o t r i c o ,  d e  q u in o s  a ñ o s .  L o s  

t r e s  t r ip u la n t e s  r e s ta n t e s  fu t t x j i i  sa,:varí<.s 
p o r  u n  b o t e  d e  O n d á r r o a ,

t n  e i m jsm o punto y  íio rá  nau fragó  
también e l bote «R a m o n ita » , siendo sal- 
v a to s  los  tripulantes p o r  los botos <le On- 
oárroa y  M ondragón .

j'-l vap or pe.squero «S an ta  A n a «, que se 
«a liab a  pescando a tres  m illas tfc San 
Juan iJe Luz, tonl-eudo ya  Q bordo  50 arro- 
oas d e  anchoas, se ha hun'dádo a conse- 
curacia de la exp los ión  d e  la ca ldera, ac­
e íten te  com pletam ente fortu ito .

Bl^ .vaporcito «C lo tild e .., de Lequeitio , 
acudió en  aüxiÜo de los  13  hom bres que 
constituían la tripu lación d e  aquél y  re- 
<^<^ó a k>s náufraifois.

Resultaran lív i'm en tfí heridos las pes­
a d o r e s  Jenaro ^ ía rt{n ez  v  G ab ino ííliza l-  
o «  y  e! fogonet-c .Manuel Astisrárraif-a. I-os 
reAt¡Jnf-tí.<, liesos,

, l i l  -gobernador hü coilí.inuado líi .̂ gvs- 
iiones para -solucionar las huelf^as d.- a!- 
oafliles y  (fe carpin teros.

obreros han presenladí> una pro- 
pftSidwn »*noamin<idn s eslubltircr la ior- 
fiada d e  nueve horas con  Io í; m ism os jo r -  
na.e? que ahora, liením  en la Jornada de 
dic¿, hora.s,
_ P o r  sti f>arte las paí>- i'-o.< señalan com o 
]ornaaa m ínim a la de och c horas y  com o 
upo d f  retribución e l de dos Eca’.es por 
Jiora y  t ip o  dc..jorjial.ídGbJe.eniias horas 
exlraord inarias, p id iendo que Iw  obreros 
aty'pten esTa propuesta antes d e  la  re- 
irtMón que celebrarán patronos v  obreros 
para d iscu tir p ira s  d ‘ fí'{-enc'<}<.--^C.

La siíMcm es iusla

( l ‘ OB lELBO EAFO )

Itrip iftan tc  sefiición eit C rtn sta tit.— Ciu- 
i«¿<i tra iuore.— G rave  rt:QVkm.snto en 
FSniarniia— Sa ac&níúa el díisasuertío 
en tré ta r t r o s  y  iá i ia é ó í i  

P A R IS  6 .— E ; m inistre de Jusiicra de 
Rusia, en una en trev ista  que lia  celebra-* 
dicj con Uíi corresponsal, ha d icho  que el 
GobierniT ila  dntablüdG n egoriad on es  ccn 
las autf.r^dades. de.p ron stad t;

E l tiou ierno esia tiispuesii» a dceíarar 
■a ciudad Juera de la  ley sí n o  cesa inme- 
c'iatamentc e l ra,)vim ¡entc , ssípara^isia y 
no  som ete aí G ob iern o .» X o s  .sobran 
buques y  Kuldado.'» pafn hk)i|denrhi si fue­
re pi-ifCiso; pt-Rj, n o  quiTem(¡.s acudir a 
m edidas extrem as .sin haber apurado an­
tes todas Jas soluciones pacificas, S i és­
tas fracasan, el G ob ierno publicará una 
proclam a d«<;lñrandt, a C ronstatk  traido­
ra , a iH revoluciitó y  eüi^rnigá á c  Vi lil)er- 
tad  rusa .»

T e leg ra fía n  Ce Copenhague que, según 
.noticias rccibidiíis allí de llaparan da , eJ 
m óvim iéiit^  l iü e l f^ i í íá  sü dxíibnde efi F in- 
lanc-ia y  el m cv im ien to  srxiialista va  to­
m ando un g iro  alarm ante. Se señalan m a- 
nifestacionc-s tum ultuosas en varios  pun­
tos. T o d o  e l com erc io  e;vlá deten ido. Los  
tratisp«'rie,s m arítim os ' i »  ■THtií'i'-iiüifl! V los 
Bancos y , ios  alm acenes e-s t̂án cenados. 
Los  socialistas se han apoderado  d e  toe’ os 
los .edificiois púb-licosi v  ió lb  .se fyübücan 
los pcrirttíicos Qc e.st.- partido. L o s  solda­
das se han un ido a ! m ovim ien to, habien­
d o  sido Ijletenidos todos lo s  funcionarios 
del Gobierno.

D icen  de R etrograd i» que jun to al G o­
b ierno provisiona;, entre cuyos m iem bros 
apenas existt* arHe-^drjh ,el Co'm lté de l Con­
se jo  de dfele^adids obreros y  soldados con­
tinúa d;esarrüllandt> su acción. E l mo\-i- 
m len to d e  C raostadr dem uestra la autori­
dad quc: los  C onsejos loca les  Le reconocen.

E l p eriód ico  «P r a v d a »  considera qu e la 
dualii ad  de poder ha vu e lto  a ser lo  que 
e ra  antes. Sin que esta  dualidad sea tan 
e fec tiva  com o este  «lia rio  d ice, es  ev iden­
te , .según ñ»C|,nira un corresponsa l fran ­
cas, que el C onse jo  d?  'delegítdos <>brert>s 
y  soldados nd  dem uestra^una g ran  con­
fianza en e i G ob ierno fuso. L o s  ek-m «ntos 
extrem os .siguen iVred’je tib les , Sü oposi­
ción a l pritiüpáüi -es la  nvi.sma, \- sérá sin 
dudai igu iil hacía  .cu a lqu ier G»jibiemo 
constitu ido p or  burgueses.— M ar.

P ííííS lp ÍE Íios
IN S T R U C C IO N  P U B L IC A

Se ha n egad o  la  petición  bachii por los 
<;pósitorcs a p lazas d e  m aesiros y  maes- 
tn is .(lisl tu m o  res tr in g id o  referen te a que 
■se agreguen a  dichas oposic iones las re­
sulta».

^— E l mini.stro d e  Instrucción púbJCü 
d ijo  h oy  a los j>eriodistas que tiene tcxlas 
sus sim patías la- petición  h e ch a 'a  tavo t 
del popu lar fotógraf-:> Alfbn.so p a ra  que 
' îí le conceda la cru z d e  A lfo n so  X i i .

'  F O M E N T O

E l m in istro de F om en to  m an ifestó  a 
los periodistas que esta  m añana, a las 
nueve, acud ió a la estación  del N o rte , re­
corriendo todas sus depcnd.uncna», m ar­
chando t ’espu'és a  ;a  de l paseo  Im peria l, 
para v e r  si se cum plían sus órdenes res­
p ecto  a  la  carga  ,y, desca rga  Jfe m ercan­
cías.

E l duque d e  A lm ó id¿va r d e l V a lle  pudo 
a p red a r  .en ^u v is ita  ‘ "s p e cd ó n  que 
su R va l orden últim a p lazo
de c inco d ías para re tira r las^ m ercancías 
ha dado el' resultado apeti’v-'*''-̂ '̂ » 
muelles d e  las iiKJácadas es ta c - ''™ «« se ha­
llan com pletam ente d e s c o n g e s f  on^dos.

•M iñana d ictará  e l m in istro d t  l'omTO- 
to  o t ra  R ea l orden  encam inada a 'a® 
Com pañías ferrov ia r ias  hagan  que k " *  
gon es  de m ercancías lleven  m ayor 
' ' í z  en su recorrido.

— D e  la hu elga  ds P eñ arroya  d ijo  ho^ 
el duque d e  A ím n d óva r  del V a lle  a  los  pe­
riod istas que tenía buenas notic ias y  que 
qu izá  hoy m ism o  quede sohicion?iJa.

R esp ecto  a la huelga i'’ *»? U jo. (.Asturias) 
m anifestó qu e  los ob ren js  han paiiado_sus 
1 eaK .̂i<Js V qm* ha c fin fe ren risd o  con el

represcn ta iite  en  M adrid ! d e  la  Com pañía 
H u llera  E spañola  y  con  el g ob ern ad or  de 
aquella prov-inda, con lo.s qu e  v o lv e rá  a 
con ferenciar esta  tarde, para  buscar el 
modio d e  solucionar e l «su n to .

— P o r  la  D irecc ión  General d e  O bras Pú­
b licas se h a  au torizado a la Junta d e  O bras 
del pu erto  de S ev illa  para  con stru ir un 
puente g ira to r io  .sobre el Guadalqu ivir, en 
hi co rta  idle Tab lada.

Las subsistencias
frop TWÜGRAPO'

E xportac ión  d e  harina a P o rtu ga l.— un 
m otín .

. V IG O  5 .— D esde hace varios  d ías sa­
lían  de aquí carros  ca rgados  d e  harina 
para el pueb lo  d e  L a  Guardia.

V a r ía s  Pprehensiones hechas j « r  los 
carab ineros qu e  v ig ila n  e l r ío  M iñ o  cora, 
probaron que dicJio artíc.ulo una envia_ 
do a  Portu ga l.

A n o d le  Iks-aron a B ayona 2 6  carros 
con  650  sacos de iiíirioa , qu e  se d iri­
g ía n  a  1.a (íuard ia . Se en teró  el pueblo 
d e  esta noti«.-ia y  se  am otin ó  c-ontra h5s 
oarreroSj lo s ' cuales se sa lvaron  de ía 
gente- g rac ias  a Ja ráp ida inten-encíón 
d e  la  Guardia c iv i l ;  p ero  a  ,pesar d e  to - 
dti d e  aqu í s igu ieron  m archando ca . 
rrf>s, produciendo verdadera  ind igiíación  
entre e l vecindario.

Se reunieron centenares de mujeres, 
las oualés asaltaron los  carros qu e iban 
detrás para L a  Guardia, y  en pocos kni- 
nutos las sacas fueron destrozadas, r e .  
cog ien d o  las am otinadas la harina e ii sus 
pañu«If>s.

L u e g o  ro co ífie ro n  los barrios  com er­
cia les, m archando despu^^s al m uelle al 
saber que- un v e le ro  cargaba  h.'srina para 
L a  Guardia.

Í ! »  Vr«iem ^ritá idfe a pie y  de caballe­
ría acudtó ffípSdamente, viendoi la  a c t i.  
tud de la  gen te.

B.síitantes ham bres . ê , un í'ifo-i íj 'las 
muiert-.s; ten iendo que dar la  Guardia 
c iv ii loqu es d e  a ten dón  v  bastantes car. 
g a s ,— C;

s t o ia " p e i Te e ^
G I’ Ri-íijA.-■ÍJe-'.iiiaudc a lo.s noronefpft 

de Artillería .D. Bernarfliilo Agnado Muñoz 
y Fernández Orairde para, e l mando del de- 
r i m o  regim iento montarlo, y  a D. Wsrtín 
Valdfirama ilai-tínez para t-l de la Coman- 
daiida <ie Oran Csnaria,

I fA I l lX A ,— Í>isítcíiietid& se entiendan pro­
rrogadas Jiasta.ci 31 úe.Jñtio f  ¡Ü de Üc.u. 
brc <ipl tórnen te «ñ o  los jduzo.? ’q\lé- ?^nla 
el art. ■!.•> -fiel Real dc¿reta -Jo ló  ¿e Sop- 
tieml'ro tle l y i 6 sobre iadúlto #. prófugos y 
¿«sertoréi.

Crntediendo la grsn erus! J íJ >f*‘ tito  Na­
val, bfanca, .’J vicoBlBiirantc l l .  Miguel 
Itáryuez <1« Prado y  Solía. ' ,

I d e p i  id, i d .  a l  v i o e s l m i r a n i e  Urnióu 
lastrada ü-fitóifa.

ücademia ie lalaBieria
Con motivo de la  terminación, de la-, prác, 

ticas que tan brillantf'mMito realizan los 
alumnos do Ijifantoría de Toledo, el goni?.. 
ral Aguilei'a ha d irig ido al cortaiel di.rec- 
tor do la  Academia de Iiifa irtería el * i .  
guionto tulegrüJBa;

« (JbligacitftiíS iilelil<lüji<« T Bt&ncícuieJ 
ci'Teurstaaiui'ales de mí cargo me impid«ni 
reali/zar m í deseo y  propósito d6 v is itar eso 
campamí-nio y  saludar e a  él a V . 8 . y  a 
todo ■> 1 pensoiiaL do profesoretj y  alumuos 
de un Ciaiitro docente y  m ilitar que es or_ 
gullo dcl E jército y  del Arma d© In fan ­
tería, Aj-ma a la que he consagrado sicm- 
p r*  MIS en'tubj?.(mcs y  mjis aíecttoc. l'ia 
que ítu me ha sido dable paríar las horas 
Qc grato fsparcimientio que m « prometía 
c-ün mÍB qxieridoí- coinpanfiros los alustra, 
dos profesores c¡e is^a Acadomía y  con rl 
pianrel do cadetes cao  han dü venir en ííu- 
cts-iva.' ])r[XTiOeioiiets a continuar las g lorio, 
.“iipi tradScioaies de ia In ía iuería  Ci.'^aiíola. 
tin garm e todos como presento en estos dos 
últimos días quo hnn de parear en, el cnm. 
pam^nto dn BaUest^r s. y  refiban <;1 cari. 
ñí)si) saludo que les enví-*‘ ijii infante, de co­
razón, que siemjxre se envanecerá (1«  'haber 
s“ jvui<!o vuestro? curso.s y  de haber forma­
do en vuestras filas.»

£
E l general je fe  de la Sección de Infante­

ría ha dirigido al coronel director de la Aca­
demia el siguiento telegrama;

(iL^mcnto en e l alma que j>erentoTÍaíi e 
ineludibles .atenciones del servicio m e ha­
yan impedido realiaar m i ferviente deseo de 
atustigua.r aon lo i presoncia la briilantPB de 
las prá<?ticas que coadeasftu la concienattda 
y útiL enuEñanaa quo tanto honra a V . E ., e 
ese digno proiesorado y  a la  entu.viasta ju­
ventud m ilitar, que cinientaa en esas aulas 
sus incf)llt^o^•eTtihles aniíir<'s al Arma de. Tn- 
fanterÍH, Vjue son ©1 riíúw kg¡;ciino orgullo y 
el.b lasón más preciado d<j les quo, como 
yo, hemos de<líi’ ado a ello fe, es¡>eraiiza v 
entiiiÍKsra'0. Saludo a  V.. K . y  le  mogo 
transmita esie .saludo a los profesores y 
alumnos de e í,» Academia.''

C í i f í s o  ¿ 8  E c m ís iw  i í i e íM f i

Sección oc ta va .— H *  continuaclo hoy  la 
d iscusió ii de la parte  de la ponencia que 
n o  fué aprobada, deteniéndose la alencitín 
d e  lü * ('on gres is tas  en la  po lítica  arani':!:- 
laria, rég im en  de zonas francas, ab a »ic - 
c lm lin lo  del pais, concentración de puer­
tas, barcos de exportación , etc ., e tc ., in- 
t\-rviniemlo eu la  discusión los S re ». Ca­
rreras, V iv es , Gual, Prad.os U rqu ijo , Sit- 
jas, L eón  Valenzuela , Ras, O in a r y 
otros.

Q uedó adelantado e l estudio, qu e  cr>n- 
tinuaiá  después,

*
¡j.íañana, a las d iez  y  vein te, saldrán 

para .^ ran ju cz Vis con gres is ias  qu e se 
in s rr ’ h»i',;\ d o n d f rdpbrsriín  un banquete.

L A  G U E I^ R .A

LA SITUACION MILITAR
E n  lod o s  ios  fren tes,

L-os ita lian os  d icen qu e  los  austríacos 
los han  a ta cado  durísim am ente en  divet--» 
sos sectores d e  su fren te , y  q a e  después 
de encam izadía batalla  los  rechazaron ’ p o r  
com pleto, haciendo 'algunos p ris ione ips. 
N o  hay cuando escrib im os estas lín e :^  
vers ión  austríaca del suceso.

E n  A r to is  los ing leses han logrado! un 
lig e ro  avance, apoderándose d e  una fá ­
brica dfi electricidad que los  akm an es  ha­
bían con vertid o  en  fortín .

En e l fren te  francés han continuado' los  
contraataques alemane,s. Seg'ún-' liióeA d e  
ParíS j e l k ronprinz em p lea  ío s  l íq u id o » 
in flam ados y  co rros ivos  y  lanza al a sa lto  
fo rm adon es  d ^ s a s  y  profundas, donde Sie 
ceban lasi ametralladoras-.

E n  ©1 M a r  del N o r te  los  in g leses  han 
d ispersia jo una fio tilla  ale'mana, hundien­
d o  un «d e s tró y e r » y  averia n d o  o tro , .■ '

F .  R .  .

I N F O R M A G I Ó £ T E L E G R A F I C á

E N  E L  F R E N T £  A M C L (H > R A N ÍB « .

B E L C A

N otic ias  o fic ia les  inglesas.

L G K ^ D R E S  5 (o f ic ia l ) .— «D ú ra a te  ,1a 
noche hem os a van zad o  ,a l S u f ’ d e l r.k» 
Souchez. Se luchó con' v io ieh c ia  p o r  la  
p ^ e jiip n  d e  la  C en tra l d e  e n rg ia  .Bl'éc-r 
tr ica  qu e  se  ha lla  en  ese  área , y  que p or  
fin quedó en nuestras manos. .

N u estras trop as  rea lizaron  con  éx i_  
to  una incursión  e o  Ia.s posic iones ene- 
(-nigas a l Sur d e  Yprés . C og im o s  7 5  
prisioneros, in d u yen d o  un oficial.

D urante d  d ía  hubo g ra n  activ idad  
aérea, y  ¡icm os ve r ificad o  ljo>’ y  anoche 
van as incursiones de . bom bíirdeo, con  
buenos resultados. E n  com bates a éreos  
fueron derribados 12 aparatos a lem anes, 
uno de los  cuales ca yó  d en tro  d e  nues­
tras lín eas y  seis cayeron  sin gob ierno. 
F a ltan  c inco d e  los  n u estros .»

P a rte  francés.

P -A R íS  5 (o í ic ia i ) .— tiAcdoncrs d e  arti- 
fren te  y  bastante v io len tas en  e l ' f r e n t e  
d e  B é lg ica  y  eri, e l sector Hurtafaise-Pla- 
n ic ie d e  \’ auclerc. o

E N  £ L  F R E N T E  I T A L IA N O

P a rte  ita liano.

R O .M A  6.— «C e rta s  acdon cs  d e  artille­
ría y  h gera  acti\-¡dad en tre patru llas  -en 
lo »  fren tes Idlel T re n tin o  y  d e l C am ia .

Los. ita lianos cc^ ic ron  38  pris ioneros, 
incluyendo ü  un oficial, en  V o d ic e , y  64 
« 1  D osso  Faiti.

L o s  austríacos ocuparon  la. pósjciórt 
avanzada en em iga  en ti^  V e z za i y  V e rs i»  
d ie .

Los' ita lianos, en  un v io len to  con tra­
ataque, recobraron los  e lem entos d e  trin­
chera en  que habían le g ra d o  poner p b  los 
austríacos y  m antuvieron ín tegram en te 
la  íín^a.n »

£ N  E L  F R E N T E  R U S O R R U M !^ K O  

P a rte  ruso.

P E T R O G R A D O  5 (o f id a l ) .— (R ech a­
zam os tentativas enem igas  en la  r e g ió n  de 
P o tad im a .

E :i e l fren te  d e l C áu caso  y  e n  la  re­
g ió n  d e  la  m ontaña d e  .A fcbaba, a ' Su r 
d e  E rz ind jian  y  a i Su r á é  V a n , las tenta-- 
tivas eneiiligas fracasaron.

H em os  ocupado a Tow ansr', a l Nor^ 
oeste  de K a rm asan .»

L A  G U E R R A  E N  E U  M A R  S 

A taqu e a  Ostende.

L O N D R E S  6 .-— ^Un p a rte  o f id a j de! 
.‘̂ .iiiiran tazgo  d ice que está m añana han 
s ido bom bardeadas la  base n ava l y  las 
fábricas enem igas de Ostende.

L as  baterías enem igas han cañonea­
d o  i í  :;iuestrost cxplo'radortes, q ije  hani 
regresado indemnes.

l ’ na escuadra de cruceros lig eros  y  
de «d es tro y ers » encontró esta m adru ga, 
da a seis «d es tro y ers » alem anes, y  libró 
con ellos batalla a  la r g o  alcance.

E l «d e s tró y e r » alem án « S - 20»  fué 
echado a  pique por nuestro fu ego , y  
o tro , seriam ente averiado.

S iete supervivientes dcl «d e s tró y e r »  
kS-20 )> h.in s ido cog id o ’s — D abor.

L a  f c t a  noru ega y  la gu e rra  submarina.

L O N D R E S  6 . - - Según  in fo itnaciones 
recibidas en  Lon dres , han sido hundidos, 
en ?.íayo 41)  navios rx-ruegos, con  75.000 
toneladas.

H an resultado m uertos 2 2  honíbres.-r- 
Dabor.

InScrmcs franceses de la csm pafla 8ub. 
m arina.

1’ .\R1S C.— In 'orm es sobre la  gu erra  
submariiiH dt-.l raes de M a y o :

A t-iq iies con  lorptdcus durante los 
cuales los buques do com erc io  fra n ce . 
ses e s c ip a fo n : prim era qu incena, un o; 
Segunda, cinco,

.\taqi.:es con lor¡>edos durante los cua- 
k'.s lo.s buques fu i'tcc?es fuercm echados 
a p iqu e : prim era qu 'rccn a , cu a tro ; se, 
gunda, cuairo.

Encuentros a c.añonazos durante los 
cu-ales los  buques franceses esoa p a ron : 
prim era quinceiia, s ie te ; segunda seis.

Encuentros a cañonazos durante los 
ciwiles los  buques franceses fueron  hun­
d id os : p rim era  quincena, d o s ; segunda, 
ninguno.

D urante e l -mes de M a y o  han re . 
g is trad o  12 encuentros entro subm ari. 
nos y_ patrulleros franceses, 14  entro h i­
d roavion es fitm cesssi y  Submarinos, v  
tres en tre puestos d e  defensa de la eos , 
ta y  submarinos',— M ar.
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L A  G U E R R A  E N  EL. A IR E

u n a  escuaürllla <t« h idroaviones au stria . 
« o e  bom bardea la  cftsta de Veneoia .

R O M A  5.— L a  A g en c ia  S tefan i d ic e :  
« E l  5 d e  Jun io tres  hidroavipomes ene- 

ih igós , que venían, de l m ar, vo la ron  so­
b re  la c o íta  en las inm ediaciones d e  V e -  
necia , a rro jan do bom bas, qu e  m ataron  a 
im a  persona e  h ir ieron  a  o tra  Levemente. 
O tro s  hiid'roaviones a ta ca w n  ias in m e. 
m ed iaciones d e  M on fa lcone, sin produ­
c ir  daños.

jmisimo fiemipo nxunerosos apara­
tos it^anO í> se e leva ron , boo ibardeando 
lo s  estab íecim ientos ind.ustriales d e  abas , 
tbd ra ien to  m ilita r d e  T r ie s te  y  M u gg ia , 
sobre los cuales lanzaron aproxim ada­
m en te una tCHidada d e  exp los ivos . L os  
d é jtro zo s  causados p o r  nu estros apa­
ra tos  son  m u y visibles.

A  la  m ism a hora o tro s  aviones ita ­
lianos vo la ron  sobre P rosecco , boldibar- 
déándolo  eficazm ente.

T o d o s  nuestros aparatos regresaron  
indem nes a  sus b a s e s .»— H . P .

En la  costa in g lesa .— O tro  ataque a le­
mán.

L O N D R E S  5 .— il’ a r te  o f ic ia l : •
« L o s  aerop lanos alem anes ejecutaron 

esta  ta «d e , a  las seis y  tres  cuartos, una 
incursión sobre e l estuario  de l Tám esie. 
A rro ja ron  bom bas sobre los c&ndados de 
E *sex  y  K en t. Fa ltan  detalles.

Parecfe ser que un a erop lan o .en em igo  
ha s ido d err ib ad o .»

D e ta lle » del a taque.—  M uertos y  heri, 
dos,

L O N D R E S  5 .— L o s  últim<ys in form es 
d e  lord  F rench  sobre la  incursión d e  ae . 
rap lanos enem igos d icen qu e  e l núm ero 
d e  éstos era e l d e  1 6 , que bombardea,ron 
varios  pueblecitos del con dado d e  Essex, 
aunque imuchas bom bas cayeron  en el 
cam po, y  que in ten taron  a tacar d  es­
tab lec im ien to nava l d e  M edw ay.

C atisaron  a lg w io s  daños d e  im portan­
c ia  en inmxiietífes d e  propiedad p r iv a d a ; 
p e ro .io s  in feridos a  los  estab lecim ientos 
navales y  m ilitares son insign ificantes.

P-ucron ^ can zad os  p or  e l fu e g o  d e  los 
cañones y  persegu idos p or  va r ios  aero­
planos. D espués d e  perder dos apara ­
tos, desaiparecieron en dinecd'ón a l mar.

L a s  v ictim as hasta ahora conocidas 
son dos  m uertos, d o s  heridos g ra v e s  y  
27 le vés .— ^Da,bor.

N otic ias  francesas.

P A R IS  6.— L a  a v ia d ó n  m ilita r fran ce­
s a  ha. hecho m ucha y  ex ce len te  lab or para 
ven gar e l a taqu e a é reo  a íem án  sobre la 
población ab ierta .die B ar-le-D uc, que p re ­
ced ió  a  los  ataques con tra  D un kerque y  
N aticy .

N u estros  p ilo tos larrojaron sobre T re -  
v tr is  uná tonelada d e  p royectiles.

O tra s  escuadrillas a rro ja ron  16.600  k i- 
ío g ra m o s  d e  exp los ivos  sobre los  aeró­
d rom os, estaciones y  obras m ilita res  ene­
m iga s  situadas en  la  retagu ard ia  ¿e l 
í  rente.

Q u in ce  av ion es  en em igos  fuer<»i abati­
d o s  y  o b l ^ ^ o s  a  descender.— M ar.

V A R I A S  N O T IC IA S

E l dom in io  d e  Albania*

R O M A  5 .— T e le g ra f ía n  d e  A rgyrocas- 
t r o  qu e  e l  g en e ra ! com andante d e  la s  tro­
pas ita lian as  dei ocupación  en  A lban ia  
p i'oclam ó e l d ia  3 d e  Jun io la  un idad e 
independencia d e  todla A lban ia , b a jo  la 
protección  d e  Ita lia .— H . P .

Las  represa lias p o r  los  KraidS)) aéreos. 
En la  C ám ara de los. Comunes.

L O N D R E S  6 -—̂ En la  Cám ara d e  los 
Com unes, con testando a una p r^ u n ta  
j^ la t iv a  a  la s  rep resa lia » tom adas p o r  los 
« r a id s »  aéreos  sobre In g la terra , Bonar 
L a w  m an ifestó  que num erosos puntos de 
im portancia  m ilita r  pa ra  e l on em ígo  son 
inee&aiitem ente bom bardeados p or  los 
a v iad ores  británicos.

Z ecb ru gg e  ha s ido bom bardeada nada 
-menos .que ve in ticu atro  veces en los  m e­
ses d e 'A b r i l  v  M a yo , a rro jándose sobre 
ella  3 2  ̂ toneladas de exp los ivos.

O ir d  d ipu tado p regu n tó  s i es  c ie r to  que 
las m áquinas enem igas llegan  separada- 
vnetitc V que. su concen tración  se  realiza, 
« n  e l punto e le g id o  com o  ob je tivo , por 
.cuya causa, e s  en ex trem o  d ifíc il e v ita r  
esos « r a id s » .

B onar L a w  con testó  a es to  que se  to ­
m aría  en  cuenta lo  dichO', y  qu e en todo 
caso  los d iferen tes  s e rv id o s  d e  la  diofensa 
referen tes a la  aviac ión  han .sido consul­
tados para m ejo ra r la s  m edidas y  repri­
m ir eisos etraidsjfi.— B abor.

m  por lo* agujeros, 7  y *  «n  baadwillae 
está «1 t o r a »  conto,

M aera confirma nuestra impresióti de que 
no tien « capacidad pana ait«ruar ea ooiTidas 
de categoría, y  M agritas lanipoco haoe h«- 
Bor A 6U historia. A  o tm  oosa.

Belmonte sa encuentra con ujx toro quo 
Ho puede coa *1 rabo, y  por eso, &u»quo 
ea’A oerca, y  *e adorna, y  da rodillazo?, y  
taco o t i «  ^ rc ió a  do desplantes niwilleri- 
les, a  jioíiotros,. conveacidos de que «sW  
•toreando a un animal más inoíensiro que 
.uns feuitaca, no nos cauBa U  moaor inupre. 
*ión. E n  oambio, sus partidarios par­
len  Isa manos aiplaudiendo 7  se dcsgajau !a 
campanilla jaleándolo. I jO dicho: no había 
<‘n«migo, no había verdad. L o  mata de iin 
piniJiazo, media estocad» cortita y  nn <les- 
caiellp, y  los capitalistas .intonran sacarlo 
en hombÑis ; pero ¿1, que deb® de tenfir «m -  
oíoncia de lo quo ha hecho, loprs evitarlo.
; X o  se borra una temporada entera de mie­
do y  d© desastre oon cuatro pamplinas de­
lante de nn toro de cartón !

KESTJIIEN 
,;.Vo e l Sr, La Barrera cómo no exagei’ó- 

bamos nada cuando suteayer le pedíamos, 
oon todo respeto, que nn pemiitiese salir 
de nuevo al Gallo en la plasa. do Madrid?

C AR AM BA

gótico en. donde se reúnen los «o .
im.erciantc4, ni la animaoiún que reina eu ¿1 
durante laa horas de contratación. Detallos 
geoundarioB son para e l que, & caza> de íq. 
famwcionea, trata de reunir y  condensar 
las iu^reiúoncs dcrminantes, que ponuitan 
bablaj- oon la seguridad de se está bien 
infoi'mado.

Un amigo, e l amigo que nunca falta, ino 
proaentó & lá  ma.yor parte de ios g ra n d e  fa . 

I que 
rtir

ios ohias csniesüst» y i\ oatisrndEi
Desde hace vw ios días los obreros de pan 

candeal vienen' mostrando inu-átaida ugita- 
ui«5n comtra los patronos, derivando su :ic. 
titud  do protesta hacia e l gobernador c ivil 
de í »  provincia.

E l último domingo celebraron los» citados 
obreros un m itia  de protesta, en el que, a 
vuüita de mnohas incsactittides en  los dis­
cursos, cerraron en las censuras bacsa. el 
Sr, Rosselló a quion, entre otras impugna­
ciones aplicaron la  de parcialidad a fa\-or 
de loB pa'ironos, de quien dijei'on los ora.- 
dores que era y  había sido abogado y  no­
tario.

Atentos a cumplir un obligado íin de 
justicia, venimos a rectificar tales sinrazo­
nes- 12n el actual pleito entre obreros 7  pa­
tronos candealistas no ha .tenido interven­
ción oficial algún* e l Sr. llosselló. Nació él 
de un plante de obreros en detem inado es­
tablecimiento, por íM jo  plante, estimado 
como injnstó e  ilegal >por e l patrono, «ay 
en los Tribunales de justicia la oportuna 
redamación. Acudieron los obreros al go- 
bernadt^ para pedir eu inten-ención, y  éste 
t iz o  ver a los peticionarios que e l asunto 
no era de su competencia., sino del Tribunal 
m ixto de patronos y  obraos, y  en último 
oaao, del Tribunal Industrial e Instituto de 
Eeformaíi Sociales. A  pesar de ello Inuls- 
tieroE los obreros en que mediase el go. 
bernader, y ésto se avino a ejercer actuia- 
ción estraoflcial conciliadora, a  cuyo e f e ^  
llamó al presidente de los patronos,' quien 
demostró »1 gobernador que íes  obreras 1°  
habían informado mal. Como éetos no vol­
vieron a aparecer por e l des<pac3io del se- 
ñoi' Rosselló parst enterarse <3e gestiu- 
nes ooncdliadnraí? no oficiales, éste díó p<» 
terminada su acMiacióa por no haberse obli­
gado a  más.

Conviene «o o rd a r  que durante d o » meses 
« }  Sr. Hosselló ha venido celebrando oon 
patronos y  obreros candealistas reuniones 
para, formular un equitativo contrato de tff*»- 
bajo. Durante ellas trabajó siempre en  de­
fensa de los deredios del obrero, llegando a 
conseguir coniormidad por parte de los pa­
tronos para un contrato en extremo benefi­
cioso para, los trabí^adores, contrato que 
los obreros no llegaron *• firmar poi-que el 
día marcado para e llo  suscitaron nuevas 
oueetioneis de rivalidades y  personalismos, 
que agriaron la ¿ctitud de unos y  otros y 
quitaron a l gobefnador fuerza rawal oon los 
ipi&ta*oxio9.

Respecto al extremo de qiie e l &r. Bof>i- 
selló sea o haya sido abogado y  notario de 
los patronos candealistas, no hay nat^s más 

i lejos de la verdad. E l Sr, Ituaselló jamás 
cetuvo a sueldo ni a oondiaión de esta ni de 
ninguna otra Sociedad por ol estilo, y cuando 
aceptó el cargo qúe hoj- ooupa renunció a 
su acreditada notaría, sm queicr valerse de 
medios indirootoé, i«tstBnte freciiontrs en 
política, para conservarla o  recuperavJa el 
día de su .salida del 6 obi<Tno. Conti'a cs?s 
impugnaciones* injustas ¿o los obreros está 
e l común sentir, que apía-ude en e l Sr, Bos- 
se l!í a l hoffljbs’e  recto, ecuánime y  moval por 
excelencia, ajeno a  toda seducción políti­
ca e inea.paz de malear.se por ningún intc- 
rás, propio n i ajeno.

Sépanlo, aunque ya debían saberlo, los 
obreros oandealistas. v  no olviden que son 
ellos lo »  más obligados, puesto que tanta 
justicia piden, a hacor plena justicia a los 
demás.

F in a l tíe la ocrrida ( ie  a y «r .

•«Unto.
Qued'ábamos en que es éste un toro, me. 

jOT dicho, un buey indecente, que no ha 
queridQ pelear con los caballos, y que por 
lo tanto e l Ouco y  M ejías se encargan de 
calentarle la piel, C m u o  es natiiral, el pollo 
l íe jíá s  es e l que lleva, el gato a l agua en la 
contienda, y  por lo tanto e l que ae gana las 
ovscioues.

Y ya tienen ustedes *  Joselito conten­
diendo oon e l manso número do« de la  tar. 
de y  con e l número doscientos de la tem- 
pora.da.. Se va hacia él. le moto el paño rojo 
en los hocicios, lo  ob liga oon la  voz, lo en­
gaña con. el cuerpo, no le deja huir, ni res­
pirar, ni defenderse, ni coger, 7  cn ouanto 
junta, las manos el ladronazo, este buen to. 
rero. de vergitensia y  de amor propio, le 
mete mano dos veces, cobrando en la «inun­
da media estocada buena, que no necesita 
m«íR refrendo que el certero deeoahollo a. la 
primera, adjiiinistrado por Q a lli 'o ; y  una 
Ovapiín tirláninie, y  da el niño !a vuelta S'l 
ruedo, teniendo después que salir a  íialudar 
a  los medios. Todo ello muy requetem^rí*- 
cido, porque e l pajarraco se les hubiere, quc’- 
dado vivo a otros de tantas campinillas 
como él.

8»xto.
Jabonero olaro, g ran d t^  7  gordo. No nos 

llega a  entusiasmar Juanito con sus veróni- 
cá í ¡ peiN) en cambio adnxivamoe ]a  bueoa vo­
luntad, y  .sobre todo el gran podrr del vpra-

fiteño, qttó í s m a n e a  í  I o b  cab«]!os como r i 

uerín de miraguano.
Poco a poco, ft medida que le surran los 

do la la n a , sa le va- saliendo el gas s  1»

mm OE B iC E L iil
Subsistencias.— La Lonja, —  Declafaciones.

Una vez más he de confesar la gran dis- 
taiiola que media entre conocer una re„ 
gión ipor lo que de ella  nos dicen y  Jo 
que ee dessoubro cujmdo, puosta a  coii.tri_ 
bución- toda la. voluntad pcadible, ge quiere 
deeentrañar el secreto d e  una realidad re- 
isorvada soíaimente a los ojos del quo sin 
apasionamientos, n i prejuicios quiere haoei- 
ee <«Tgo de ella.

H e  estado viendo una a una y  dia por 
d ía  lae fábricas en donde se ocmstruye, so 
inveaita y  caiobian en  fonmas mil productos 
diver,B08 cuya prooadeoicia ignOTamotí, y  qu.e 
las más d e  Us vecesi jidquárimos ponsando 
en' prodigios de ánduisitrias extranjeras.

.A lgo d e  e llo  he reseñado, y  no he de 
ocultar m i satiíifaoción *1 pensar' que en un 
algo oontrLbuyo a dastvaneoer e i error o  la 
ignorajK Ía de muchos, propLoa eólo del dee_ 
oonocámiento do nuestro propio valor. Pero 
zada solamente, podía decir— , quedaba en 
parte inoumíplida a l ocuparme casi en ab. 
soluto en tan g ra ta  tarea.. M ás la  realidad 
60 impone, y  los problemas generales recia, 
main una atencáón ineltwlible para quien el 
inifonuar es su principai deber.

VKpI problema de las subsistencias reviste 
de día en d ía  Un carácter más agudo; no 
ce el proletariado sólo e l que reclama y 
protesta d e  la carestía, esi la  cliise media, el 
oonj'unto do todo ol pueblo, que v ive  rece­
loso de ua mañana incierto, temero.-o de 
que el conflicto éstolle y  haga imposibles 
soluciones que podrían ev itar y  prevenir.

Oataluñia, centro fabril e l más importan, 
te  dé España, y  desde luego centro co, 
mercáal y  agrícola de indiisoutible ¡ufluen- 
cia, es fuente inagotable en esta oíase de in. 
fonmaciones por la  partieulairidad do siua. 
tentarse aquí un criterio propio, criginal, 
creadc> por la  re.i.ltdad, y casi siempre en 
pugna con el que nosi dan hecho.

Conocer, pues, este particnlar criterio es 
lo que m«' indujo a  v iv ir  durante una« Uou 
ras la vida intonsa de un* de las stv'tonea 
de la Lon ja  de harinas, trigos y  demás

bricantes de harinas, los que con b u s  moder- 
na.s íábo'icas, pueden surtir do hai'ina a  m̂ e- 
dift España; a los grandes comerciantes, 'im­
portadores do trigos, maíz y  otros granos, 
y  a los mejores compradores do nuestros 
mercados del interioo-, a  los que «in  titu­
beos ni disimulos ridículos planteé la cues*- 
tión de las subaistencíae en relación con los 
trigos y harinas, que son la  base de su in­
dustria y  comercio,

Y  cif-rtamente no podre decii- qxte fueseu 
dudas lo que reelegí, sino afirmadones ter­
minantes y  unidad de criterio para a p « .  
dar 1»  cuestión.

Contestando a m i interrogatorio, dijéron- 
me que no hay trigo suficiente para espe­
rar a la  nueva cosecha, y  que e l evitarse un 
conflicto a plazo fijo  depende del intencs que 
pongi e l actual Gobierno en traer la  to 'a- 
iiclad del trigo que se compa-ó en la Argen­
tina,

Dando por resuelto ele momento e l pro­
blema con k s  impoptarionps que es de es­
perar se hagan, esrte problema lui quedaría 
resuelto, sino aplacado, pues dol resultado 
de k. nueva cosecha dependerá e l quo í«m- 
ganios que importar más o  monofi trigo 
para k ' campaña próxima, y  ol resolver oon 
tiempo, para lo cuel el Gobierno no h j do 
de^scuidarse, y sí earar bien atento y  scr 
previsor.

Y  de razón en razón, y  comparando lo 
hecho y  lo que e llo » creen que debiera ha. 
oprse para lo succisivo, hablóse del criterio 
franco y concreto que g'empr© ha susten­
tado el grupo de. fabricante."! catalanof» do 
harinas, y  uno de ellos, quiüá ci quo con 
más raaón y  conocimiento de eausa podía 
hablar, me dijo, poco más o menos: i<Mire 
H&ted, la actitud de los harineros eatalauí-s 
ha sido la que siempre le® es peculiar, w  
decir, franca y  de?caiiada, didendo 'Siempre 
la verdad. S i la  Junta d e  Subsistenoias hu­
biera seguiílo sus indicaciones y  iaoonsejado 
que, al igual que las nadonca aliadas, se 
comprase tr igo  en Septiembre y  Octubre pa­
sados, se habrían, economizado muchos mi­
llones de pesetas y  no so psgaría el pan a 
los precios de hoy. N o  quiso aconíejar al 
ministro de Hacienda que pagase e l trigo en 
la Argentina a 25 pesetas los cien kilogra­
mos, y  después se ha visto iorzado a pagar­
lo a  33 pesetas.>

Toda la responsabilidad la achacan a  la 
Junta, y  a ella  culpan de que e l pueblo co- 
ma e l .pan caro, ya  que por los que entien­
den de estos asuntos fue a  tiem'po adverti­
da, y  no fueron atendidos.

Sobre la influencia de la  tasa impuesta a 
los trigos por laa Juntas de SubsistencÍDS 
m e han dicho que es un gran desadeno. So 
fijó pam e l tr igo  e l precio de S6 pesetas los 
cien kilogramos en log mercados regulado­
res, y  ¡hoy en ellos no ee posáble comprar 
ni un solo kilogramo & 41 pesetas. Esta di- 
ferenda ,de cinco pesertas en cien kilogra. 
mos representa para e l consumo de España 
dOO.OM. -peseta* diarias.

Y  por e l estilo me hablaron de las incau­
taciones, 'pue^to que dicen que debieron ha­
berse hed ió  estas de un modo ctnnpleto y 
a raíz de haberse ordenado la tasa, con lo 
cual nadio se hubiera pea-judicado.

Estos motivos de censura, hecha sin di­
simulo v  a  base d e  heohos cuyas consecueb. 
cías toáos lamentamos, aumentaron más al 
considerar en conjunto la  labor que reaii- 
z&n laíi Junta.? de SubsistenciaB, pues com­
parando lo que hacen oon lo que podrían 
iiacer, resalta la serie de perjuicios que po­
drían evitarse, perjuicios- como los ocasio­
nados al imponer con. mano ftrme la tasa a 
los trigos, que' debiera haioerse dos meajs 
an 'cs de la cosedla, l\jdha, poco más o  me­
nos, en que empiezan cierta clase de ven­
tas a  futura entrega.. Todo lo que se haga 
fuera de lo expuesto es favorecer la espe­
culación y el desbarajuste; debiendo adver­
tirse que e l culpar, a supues-tos grandes aca­
paradores es sencillamente ridículo, puesto 
que en el negocio de trigos no existen re­
yes que lo aioaparcn, como ocurre con e l hie­
rro, petróleo, etc., por la  sencilla razón de 
que no hay capitalea disponibles para tan 
grande empresa. Un capital de algunos m i­
llones no supone nad.a empleado en acaparar 
trigo, y  menos se hahkiia  así si los quo 
ta l hacen conocieran la técnica de este co­
mercio, que consiste principalmente en ga­
nar poco, pero girar muchas yecea e l mismo 
capital.

E l tra jín  do unQs. mozos tra.sladando me­
sas me hizo comprender que hahí.T. ternii_ 
nado la sesión do oon<trata.cio(ne3. En efcc_ 
■to, dos horas habían trascurrido, y  en el am. 
p lio salón., que m inutos antes no podía oon_ 
tener ía  multitud' do comroradore^ y  ven. 
dedores, renacía la  calma, como el msr, 
quo parece oomplacons© en estar más se­
reno y  apaíiilhle después do la  deshecha tem, 
pcstad, Fueiron recogiéndOfe la® mnesitras, 
archivándoso las notas, cerrándose los oa . 
jon es: los mozos deshioioron las rcctas l í ­
neas de mesitas que constituyen el peque, 
ño puesto de compra. 7  vemta en este mer_ 
cado. Y  sin darnos cuenta fuimos de los 
últimos en abandonar el local, pues el oo- 
mentario salía nuevamente a l tocar uno v 
otro d e  los aspectos en quo está planteado 
ctste gran proMeana.

Acaso, pensé, la pasión, o  qu i»á e l in­
terés e ií 4  ptopáo necoció, hagan ver más 
olaros los defectos de la  gestión a jen a ; 
pero es indiudable que isd ciertoij aauntos ee 
oncomenídiaraini a quienes para e llo  tien.fn 
competeriicfla excepcional, no s© escucharían 
tantas lamentacioncip.

Cuando la® Juntas d e  Subsistencias: pu. 
dieron poner fácil remedio, aplazaron la 
solución: cuando éste se hiza d ifíc il, que­
daron en estudiarlo, y  cuando so hace Jm, 
posible, no encuentran u n » «olúc'ón prác- 
tien. y « lu ita tiva .

TaieKi han. sido la.8 ímpreRÍones que uná­
nimemente m e maTOfefitaron los negocian, 
tfw en  harina-s y  trices, v  oomo la  sinceri 
dací « !  m i noiima, íntegras 1»?  traslado a 
los lectores, si bien omitiondo la  energía 
que en sus palabras pusiertm.

J. BRETON

in form ación  en  e l C en tro  m in istíritU  de 
referencia.

E l  Sr. R u iz  .Valarino n e g ó  terminaxite- 
m ente la supuesta reunión «te  jueces, de 
la  que no ten ía notic ia  n i o fic ia l ni particu- 
liar, añadiendo qu e  e l te legram a  qu e se 
d ice  cursado a ¡ presidente d e l Suprem o 
pm testan do d e  la  creac ión  det C onsejo  
Judicial ts. c ierto , aunque e l nom bre y  
ape llido  de l firm ante, F ran c isco  A lva rez , 
n o  ci>n/espond'en| 5a  funoion,arüa a l^ n io  
judicial.

H ab lando, p o r  últim o, dteJ organiskno 
con tra  e l qu e se  supone se  hace la  pro­
testa , expuso qu e  se ha lim itado a  firm ar 
la. propuesta, sobre la qu e  d ictam inara fa ­
vorab lem en te  e l C ongreso , refirm ando la 
d e  la  C om isión  d e  C ód igos  que e l Sr. Ba­
rroso, com o  m in istm , presentó a las 
C ortes con vertida  en  p royec ta  d e  ley.

L A  G U A R D IA  C IV I L

S. U. el fiej visüa el (o 
lie la litf»ia Haría lercsa

increm ento a  los  ta lleres d e  m ecánica y
electricidad.'

«L o s  m uchachos m ecán icos o  e lectri­
c istas— d e d a  D . A lfo n so —  tienen un 
b rillante p o rven ir  y  fácilm en te pueden 
énContrar ‘ cdlocacáioines d e  500 o  m ás 
pesetas mensuiailes.»

T erm in ada  la  v is ita , fu é  obsequ iado
D . AJfonso con. un espléndidoi «lu n ch », 
serv id o  en  u n a  sala d e  la  p lanta baja.

A  la  una y  Vnedia abandonaba don 
A lfo n so  e l C oteg io , con  los  m ism os h o , 
ñores tribu tados a  su llegada , m ientras 
la  banda d e  múf^ca to ca ba  ¡a  M arch a  
R ea l y  los  aluimnos del C o le g io — 230 
m u ch ach os— lo  hacían ob jeto  d e  una 
0 \’ación entusiasta y  • calurosa.

~~TEATRÓ R E A L

A  la» honas de oostumbro so venden 
tes en contadurí.T r>ara est» y

la iDsneslii reuiiiiiiĵ ios lnus! é leilii
A v e r  circu ’.ó  e l rumor, qu e hoy  p o r  la 

m añana aoc^e la. «C orrespon den cia  d e  Es­
p añ a », d e  que los jueces d *  prin>era ins­
tancia idie la  p rovincia  d e  L eó n  se habían 
reunido para p ro testar te legrá ficam en te 
de l nuevo orp-auismo cread o  en el M inis­
te r io  d e  G racia  y  .Justicia b a jo  la  denom i- 
fia rión  d e  C on id io  Judicial.

C om o la  notic ia  e ra  d e  g ran  graved-id , 
_ . ^ . es ta  m añana v is ita ron  en  su despacho ofi-

granoB. No lie de reseñar aquí ni ol «sp erio  cia l a l ro ín is tr » los .periodistas que hacen

Esta  m afiaua, a ¡as docc, S. M . e l R ey  
v is itó  el C o le g í^  de la In fan ta  M aría  T e ­
resa, p a ra  h ijos de lo.s genera les, je fes , 
oiicialus y  tropa d e  la  G uard ia  c iv il. H d - 
llasc aquel' enc lavado en tre  e l H ipódrom o 
y  C ham artin  d e  la  R osa , en e l lu ga r  de- 
nom inado L a s  Cuarenta Fan egas , Fué 
inaugu rado el ed ific io  el d,ía 1 2  d e  O ctu ­
b re  d e  K514 , s iendo m in istro idb la  Guerra 
e l  hc^' cap itán g en era l d e  la  reg ión , señor 
E chagü e, y  d irecto r gen era l d e  la  Guar­
d ia  c iv il e l g en era l Luque.

L a s  obras de construcción  habían dado 
com ien zo  e l d ía  iS  d e  D ic iem bre de 19 1 2 , 
cuando ‘desem peñaba la  cartera  de G uerra 
e l ú ltim o m ilita r c itad o  y  era d irec to r  del 
C u erpo  e l generu l Aznar.

A  :a  inauguración no  pudo asistir e l 
M onarca , y  p o r  e s o  D . A lfo n so , que no 
conocía  el C o leg io , q u iso  g ir a r  uma visita 
ali miismo p a ra  en terarse  d e  su funciona­
m iento.

C o m o  hem os d icho, la  v is ita  se efectuó 
es ta  m añana, yendo acom pañado el Sobe­
rano del cotm aadante g en e ra l d e  A labar­
deros, Sr, A zn ar, y  (die sus ayudantes se­
ñores con de d e l G rove , L o sa d a  y  R'ami- 
rez.

D . A lfon so , que vestía  un iform e de dia­
r io  d e í reg im ien to  d e  In fan tería  In m em o­
ria l d e l R ey , con  los  d istin tivos di® cap i­
tán  g en era l, fué recib ido en  la  A-venida 
(dle A m ayas, inmediiata a l edi.ficio, p o r  el 
m in istro  d e  la Guerra, el d irec to r  d e  la 
G uard ia  c iv il, g en era l L u q u e ; e l secreta­
r io  de l Cuerpoi, g en era l A m a y a s ; e l d irec­
to r  d e  Seguridad , g en era l L a  B a rre ra ; el 
d irec to r  det C o leg io , coron el D . L o ren zo  
R u b io ; e l je fe  d e  estudies, ten ien te corcr 
nel D . Eítiraundo S e c o ; el m éd ico m ayor, 
D , Ernrjio A lo n so  G arc ía  S ierra , y  los 
p ro fesores  D . R o g e l io  R o d r ígu e z  Sán­
ch ez Y D . A gu stín  L óp ez  V.injoy, tenien­
tes co ron e les ; D . Lu is  de l V a lle  M artín , 
D . A d o lfo  Soneira D ie go , D . R u fae l T o -  
r ib io  Suárez, D . Julián G on zá lez  D ich o­
so y  D . F ed e r ico  S an tiago  Ig les ia s , co- 
m iandantes; D . Tcin^is P é re z  Garnacho, 
D , Ju lio Sanhuesa Tru llenque, D'. P ed ro  
S im arro  R o ig ,  D , M a r io  Juanes C lem en­
te y  D . E m ilian o  G on zá lez  D ia z , cap ita - 
riesíf D . R ica rd o  M acarrón , D . Joaquín 
T ^ r fo la  Escam illa , D . A lfr ed o  Sem prún, 
D . ,I-orenzo U ce la y  y  D . Juan F ern á n d ez . 
R pbles, prim eros tenientes. H allábase 
íamí>i¿n ei^fre los  p ro fesores el c.ipellán 
p r in ^ ro  D . G era rdo  E nriqu ez d e l C a r­
men.

D espués d e  haber pasado D . A lfon so  
rev is ta  a los  a !u m n c« ídiel C o leg io , que se 
hallaban fr>rmados en la A ven ida  de A m a­
yas , delante d e  una pequeña estatua del 
Soberano, can taron  laquéllos, acom paña­
dos  d e  'la banda; d e  la G uardia c iv il de 
V'c^dem orc, un h im no o r ig in a l idlel m édico 
m ilitar Sr. G arc ía  S ierra.

A c to  s ^ u id o  d ió  com ienzo  la  v is ita  
r ^ i ^  a l ‘ < 5 ie g io ,  col.-nenzando p or  el sa­
lón  de actos' d e  la  p lanta bíija, donde 
jun to a  los  retra tos d e  S. M . el R f v ,  ae 
la  R em a  m adre y  d e  ia  infítnta doña 
M a r ía  T eresa , se han co locado  un busto 
d d  gen era l Á zn a r y  una láp ida home_ 
n á je  de l cu erpo  d e  la  G u ia «»’a c iv il ¡A 
teniente de la  benem érita. D : M áxim o 
R am os , p ilo to  aviadc«r m u erto  en el 
cum plim iento d e  su deber.

Después recorrió  1>. A lfo n so  di'versas 
dependencias de la  pEsinta ba ja , entre 
e llas  va r ias  salas de clase, cuartos de 
baño, sa las d e  g im n asio , la  desoensa, 
la  cocina, e l ct.l.-iiedior, la  capilla , salas 
de estut^os, eí cu arto  del ayudante je fe  
y  <0(1 íd lpíjiadio didl ofid^al d© servicio. 
M ien tras e l Soiberano recorría  todas es » 
tas habitaciones, la  band.a de la  Gua.r. 
d ia  c iv il, situada en  e l p a tio  central_ del 
ed ific io , in terpretaba d iferen tes  páginas 
musicales.

D e  la  planta baja  pasó D , A lfo n so  a 
la  principal, en  cuyas dbs alas, dere­
cha e  izqu ierda, ,se hallan  insta ladas dos 
com pañías, qu e  d isponen de sus corres , 
pondientes lavabos, dorm icortos y  cu ar. 
tos d é  baño. Adem ás d e  éstos v ió  c í M o ­
narca las oificinas d e  los  ca j^ tanes y  las 
clases d e  dibujo, permanecienido' durante 
unos m om entos en la  a zo tea  ^idrairando 
e l p a 'sa je  qu e  desde allí se divisa.

En e l p iso  segundo v is itó  D . A lfo n .  
s o  d iferen tes  ta lleres y  salas d e  estudio, 
haciendo dK 'ersas .preguntas al ooromel 
d irector de l C o leg io , rellacionad'as con  la 
enseñanza que en  a q u íl se  d a  a  lo s  alum_ 
nos. D . A lfo n so  se en te ró  d e  q u «  des­
d e  M a rzo  de 1 9 1 4 , en que dieron co_ 
jiv ienzo  las clases, han in gresado en la 
Academ ia  d e  In fan tería  13  alum nos de 
este C o le g io ; en la  d e  Caballería , uno; 
en la  de A rtille ría , u n o ; etv la  d e  Intenden" 
cía, u n o ; en C orreos , 1 0 ; en  T e lé g ra ­
fos , 1 4 ; en  e l M ag is ter io , tres. Se en. 
te ró  tam bién el R ey  d e  lo s  d iversos ta . 
Jleres que se haní instalado, en tre ellos 
una impirenta y  una za p a te r ía , a  la  prir 
m era d e  las cuales acuden bastantes 
alum nos del Coleigio d e  V aM em oro .

S. M ,, hablando con  el g en era l L u .  
que. tu vo  fra ses  de e lo g io  para la  acl-ni. 
rab ie  o rgan ización  d e l C o leg io , y  se 
m o ítr ó  pa rtida rio  d e  dar en  éste  gran

L c «  bailes rusos.
M u y  com p lac ido  sa lió  layer de l R ea l el 

pábHco después d e  presenciar las cóm i­
cas escem is d e  la  pantom im a bailada 
«L a s  m ujeres d e  buen hu m or».

E l asunto, tom ad o  de una com ed ia  de 
G o ldcn i, ha sum in istrado excelen tes m o­
tivos  a la  insp iración  m usical idle Scarla tti, 
qu e ha hecho una p.irtitu ra linda y  ale­
g re , a pesar d e  a lgunos d e fec to s  incom­
prensibles que Sic advierten  en  la  instru ­
m entación.

i 'L a s  m ujeres d e  buen h u m or» es  asi 
y  todo  unía t'.e las ob ras  coreográ ficas  que 
m ás justam ente m erecen el'^aplauso con 
que el púb lico d e  M adrid  la a co g ió  ayer, 

A  es te  é x ito  con tribu yó  la e jecución  
adm irab le d e  L eón ides  M assíne, el autor 
icifel ba ile , secundado p or  los  dem ás ar­
tistas.

LA BOLSA
C otización  del 6 cSe Junto-

Hete* en contaduría para est© bail„ 
e l del domingo, que serán brillan^  
nuaeión de loa ya celebrados con 
éxito.

C O M E D IA — Todas I b s  noehea, con 
cíos populare», se representa la apl:lurfi.'^^ 
m * obra, de gran ésito, «Los  cuatro 
eones».

Mañana, jueves, a  las cinco y  in<;dia de 1 
tarde, la  díverbidisimá obra <¡K1 verdugo h 
Sevilla » y  e l gracioso mc»nól<^o nA^n 
Evans». J

A P O L O — Mañana, jueves, con raotÍTo <Ja 
la festividad del día ge verificarán en ««ía 
teatro  tres secoiones dobles, repiesentándS 
se: a las cuatro do la  tarde, por priaiet 
vez a  dieha liora, la celebrada zarzuela 
tres i*etos, ccEl tesoro», cuyas rcpteseatáci^ 
nes se cuentim por llenos; a ias s^is y .tj. 
cuartos, (lEl awnibro do Damasoo» 
tos), en 1«  que tantos aplansoa alcanza Pm 
la  Nügra en la <lanza de las alaieas, y , 
fin do iioiíta, la bella danzarina etiope 
hu’á las más celebradas danzas de su n, 
torio, y  por la noche, a  lus diez y 
(lEl asombro de Dareasoo» y  danzas por f e i  
la Negra,

l'lsla artista, no siéndolo posible provtc«a, 
su contrato, termina su ^ «uación  el l ^ S  
próxinin, día eu que celebrará su función do 
beneficio y despedida.

Ü K A N  T E A T R O — T'n verdadí'r» éxito 
iu ltan  k ': spucioues vermut, de ks 
media c'-e la tarde, organizadits en tpZ 
tro, que por su brillantez y  lo distincn-do 
<!:'! público (jiic a l,i.< misninh n'intt- (vni^Utu 
yen <.l punto d « reunión da di.^üngnidas 
railias.

iVlañiina per la larde, dus seccioi.^ po.

B O L S A  D E  M A D B ID lDÍ«rior. D E  H O -Í

Exterior 4 por 100.
Serie F  24.000 ptas notn. 82 20 82,15

t C  4.000 n •> 82 7o 88
1) A  1.000 1) » .«2 7>i f3,10

4 per 100 Interior.
F in corriente.................... 73 75 a
Serie F  60.000 pesetas... 74 25 74,80

»  0  6.000 »  ... 15 80 7?i,8)
f  A  600 I) 75 90 75,85

4 por 100 Amortizable
Serie £  ^ .000  peeetas... 83 >

»  0  5.000 »  ... 88 b > »
> A  606 n 83 60 »

S por 100 Amortizablo.
Serie F  60,000 pesetas... 91 91,6-)

»  C  6.000 » Wl 60 i*l,70
»  A  500 • ... “2 2 j 92,25

Obiisacionet dei T rn ro .
A i 4,50, serie A .............. H)3 80 1
A l 4,75, í « r ie  A .............. l '-8 50 108,50

Be(pa&a................................ Í jI  (1(1 458,50
Hipotecario......................... »
Hispano-Anieiriciano.......... 137 Ol)
R ío  de la P la ta .......... 229 00 230

Otro* valores.
AuZiicareras preferentes... 70 T í 70,lü
Idem, obligadoaes......... .

1W IsJ
78 00 >

Arrendatai-ia de Tabacos. 287 00 »
Española de Fisploeivo». 202 00 »
Cédulas bipoteos. 4 0/0.. ‘ 5 .̂ 0 05,50
Idem íd. 5 0/0................. 1 4 80 >
A ltos Hornos de Viacaya. 3i4 00 k
Resultas 4 0/0.................. &2 in 0
Expropiaeion<» 6 0/0..... «3  Í O »
V illa  do Madrid 1914..... 90 50 P\75
.Acciones Ferrocarril N.. 332 r>o 830
Idem íd. de M . Z. A ..... 345 00 >

Cambio*.
Fraaoos........................... 76 3S ” «,20 V 76
Libras................................ SO 82 2J,70y71

BQ LsA  OS B ILB AO  —  )nt,;nut 4 pur l"0 . uu .U ' 
A.iOí Hjmo!, 3^5,50, Uiuevi), tipÍMifos, 255,0 ¡i He 
íiDerss 90,00, (i'ol¿uaras, Htí.UÜ, If.íustría y Cumsrcio 
229, Sola > Amar, 2 0(),' Bonos Naralcs, iü4,5j iVui- 
í-.on. OU UiÍjii¡Maritiina, 1,7^0. Norteo, ÜU .Voptes l. ‘ . 
64,00; A- (j, y Le3u, (jJ.iü; ilidrocltcir.fa IWricj, cioo, 
Amorlizahle nuevo 5 por lijo, ue,uu.

50l-6AUfc BAt(LK.L..M— luBii.ir 74 30 Exieiíof 
82,10, ABiariiiibie & po- 100, 91,(iJ iSurw, rtí,20' 
A icsnW8,6S.9Ui Ana» uces, (í8,v5 Rio de la PlaU, JUO 
iatiaoos Filipina», tw,UO; tlrsnwí, Iü,7ü, aiípai.o Co­
lonial, i)0,tiy, Km icoí, 76.00. L ib r i!. -J) 70.

niéndose eii e w n a  en la prinier/i, ¡i 
tro y  media, givinajus» y  «La  jüfla 
les bcí^os», y  eu l̂ i segundu, Jíiü suis v me. 
dia, iiKl Gato Mcntés», cuyo éxito a)imt>í.ü 
la  a diario, ■.iinidn nplaudidoK j  rniiptidog 
:,r.L( hes de los números do In ya pnpujár ópe, 
ra del maestro Pc-nella, y que poi- ol numerol 
io  público que lleva ,ai teatro constituye nno 
de los acontevímientofi del año icuirril. Por 
la noehe, a las di^z y media, nKl ¿ »xo  Jlon. 
t¿s».

R E IN A  V lC T O I ilA .—  Ifañajia , juevej 
festividad del Corpus Christi. so eelebrarát 
dos funciones, en jas que inierprítará el 
papel de protagon'&ta la emincjite artista 
vienesa M izzi W irtli. El programa es el gj- 
gu iente: «  las fiiete de 1a tarde, sóecióii es. 
pecial, «L a  viuda a lfg re », y  g I.ik die* y me­
dia, también especial, nX.a invitación al 
vals».

Para  estas funciones se despachan billetsj 
en la contaduría del teatro.

COMICO,— Mañana, jueves, ron motivo 
do la festividad del día se verificarán eu 
este tsatro dos funciones, la primera, a las 
seis y  media de la tarde y  la segunda a las 
dícffl y  nied'.ü de 'a  noche, eon el siguiente 
programa para ambae:;

Prim ero, P ila r  González, nefvupleflistaii; 
segiindo, Carmelita Chacón, bailes; tercfro 
Adriana, cancionista; cuarto, IjO.j Cosmopo­
litas, bailes internacionales, y  quinto, el ge­
nial artista San?, con su gran cpleccián da 
aut?mataí.

Vicia religiosa
JU E V E S , 7.— El S3ntÍBÍn;o Corpus Chr*»-

t i  (fiesta de precepto) Santos Siearéa,
Podro, Wa.lobonso, tsabiniano, \'istreni«i. 
do, Aebencio y  Jeremías, mártires ; Saji Pa­
blo, obispo, y  San Roberto, abad.

L a  Misa, y  O ficio divino son de la festi­
vidad del Corpus Christi, con rito  doble 4e 
prim era clase eon octava privilegiada y c> 
lor blanco.

C U A R E N T A  H O R A S ,— Asilo do Hnér. 
fajios dol Sagrado'Corazón (Claudio Coelk)). 
— A  las siete. M isa de exposición de Sn 
vina M ajestad ; a  ias diez, la  mayor, y por 
la tarde, a las sei», continúa la  No^;ena al 
.■^gradu Corazóq. do Jestís, predicando na 
padre de la Compañía de Josúf^, bendición 
y Reseorva.

8.— Santos Máximo, Heraclio 
y  Severino, obispos y  confesores. San ^  
íustiano, cojifesor y  Santa. Caliopa, mártir.

La M isa y  Oficio divino son do la In f»*  
octava del Corpus, eon rito  semidcblo y  color 

' blanco.

C U A llE N l’A  H O RAS.— Asilo del Sagr^o 
Corazón de Jeyús.— A  las siete, exposidón 
de S. D. M . ; a  las diez, M isa solemne, y 
por la t-nvW, a  las seis, uonuniiara la nove­
na «1 S. C , ; estación, Santo Rosan», ser­
món, a C3i’go  de un R.vdo. P , de la C'jmpa- 
ñía de Jesús, novena y  solemne procesión 
de Iteyorva.

Í M O T J C i  A S
Relación de los telefonemirs reoibidos  ̂

detenidos en la. Central de Teléfonos, A lca­
lá. núm. 1 , por diterontes causas-

Do -Monforte, para Fernajido Alonso, Snii 
Bruno, 3 ; de San Sebastián, para Joaquín 
Argaraasilla, Espartero, 19; de Guadalaja- 
ra, para De Ju;in, Bailen, 31; de G ijón, pa­
ra Agustín  Arguelles; da Alcoy, para Fran- 
e is t» Raduán, H otel Universal, Atocha, S -, 
de ídem, para ídem íd. id. ¡ de ídem para 
ídem id, id. ; de Huelva, para Antonio Mar- 
chena, L a  GuipuzeOíiiia, Peligros, 3 ;  de 
l.eón, para Ruperto H idalgo, p laza Ponte- 
j ^ ,  0 ;  de Zaragoza, para l?afael Jurado, 
Cervantes, 6 ; de Jaén, para Pedro Atienza, 
Rosario, 4 ; de Cácoras, para An to íiío  Arrc- 
1» ,  Libertad, ^4 ; de Oviedo, para ündesn 
Urella, Alm agro, 2.5; de B ilbao, para Co­
rrales, Alfonso X I I ; de L a  Coruña, par« 
Carmen Carro, Hermosüla, 6 6 ; de I,^ Cc- 
ruña, para D íaz Aforéu, pJaiw de Jesús, S 
duplicado; de Huelva, para Romualdo V i ­
llar.

R E N A C IM IE N T O
S A N  M A R C O S ,  4 2  

Ultima» puUíoaclom.
«NwridkidS», de Q. M a rtío e í S ien *, 8,5( 

pe«ofca«; *L o «  oaibaJleros d© la cruz», de 'Ri. 
c»wdo León, 3,60 í<i.; «E o  raí caatíUo de la »», 
de Ftilipe T rigo , 4 td. j «ÍJI dtenímjo de le 
»b«nndoi). de Riaohilde, 8,60 M .¡ <D ie(«i4( 
s0n.tiin«Bt<abi, de Eonil.io OaJirére, 8 W-.

Kn el sorteo celebrado por e l T icket Bené. 
fico e l dia 2  del corriente mes h »  corres­
pondido a la Casa de Socorro del d istrito de 
Chamberí e l prem io de cien pesetas, desti­
nado a  los pobres que socorre la menciona­
da Cas»,

T E A T R O S
R E A L ,— Bailes ru«os— Mañana y  pasado 

mañana no hay función, pue» en  e s tf in te­
rregno preparará la  dírecei<5n o ftís tíca  va­
rios V iiles de gran «“ nsaci(^n.

El sábado a  las diez de 'la  n^cbe ro cele­
brará la qumtn funcián de abono, pon un 
sensacional proj;rama, en el qno figurará 
hermoso bailable «PetrowKkajj, genia.l crea­
ción del d ivo  ooreí^réfico TV'aslaw’ N ijin ík y-

CSpaOlllSB iiil
R K A l.. -No liav función.
CO.M KDIA.— A 'ia s  10 (popular), Los cua- 

tro  Robinsones.
A  las l'U verdugo de Sevilbi y Ada! 

y Evans (monólogo).
APO LO .— A  laa 10,30 (doble), El asombM 

de Damasco (dos actos) y  danzas por rerl» 
N eg r i,

A  las 4 (doble), E l tesoro (tres actos).— 
A  las 6,45 (doble). E l asombro die Dama«e 
Y Perla  Negra. _  ,

G líA N  T E A T R O  A  las 10,80, E l Ga-to
Montes. ,

A  kis 1,30, Los granujas y  L a  niña de i «  
besos.— A  Ia« B,30, E l Gato Montes.

R E IN A  V IC T O R IA .— A las 10,30 (esp^ 
dial), L a  invitación al vals (por la Srt*. iJH 
z¿ W in h ).  , .

A  la » 6,30 (e.spee.ial). I-a viuda alegre 
la Srta. M izzi W irth ). . -

CO.M ICO.--A ln,s- 10,30 (cxtraordinWia), 
P ila r  Gojjzález (coupletista), Carmelita 
con (bailes). Adriaiui (cancicnista), 
mopolitus (bailes internaciónali-’e) y 
artista Sanz, con su colección de '

A  las 6,30 (extraordinaria), el misme p 
grama. . , _,¡i

P A R I 8H . - A  las 4,30, matinée ;ntant^
- ___:j _ ________   V toman®'escosido proínrama cómico y 

ro los arge inos Toozoonin, Las 
Humanas, los clowns R ico, Alex, * I r  ’ 
Seifft-rt, Brossa, P<-pino y  C b ic h a r it^ ^  
las 9 ,.?0, gran gala, pix>prara;v selecto po 
comp.ifiía de circo do WiUiam Parisli.

G4ÍAN  V IA .— Sección conünui d e  ciu 
m atógrafo de 4 a 1.— Exitos; E l , t ,  
relft'sto (crtpítulos 26.", 27.°, 2^.° t .(crtpítules zo.'-, a i.", T i
.,..^.L>».ia roja, Orgullo del águila y
apuesta de S ír Jam?s, Ilustre Seip ’
otras. . _  +.rd«
• P R IN C IP E  A L F O N S O .^ ec c io n w  w  
y  noche,— Exitos: L a  máscara de loa , ¡, 
blanco» (episodios 1 1 .° y  12.=), 
bido. L a  culpa de otro, A  la  vejez, v

^ C IN E M A  E S P A Ñ A .— Secoiones de c>n^ 
m atógrafo tar3e y noche. — ti  o f 
rara de loa dienf#« blancor íepi'odjo*
12."), E l autor de p c líru K ', Floros
e.'pira*, F n  ravo  d? sol. y  otras.

p R O Y F .rrm N E R ,-- ííf '.-> o '" '
—E x ito s : E l ooobe niím. 13 ('tcrccr.i J 
da. La b ija  dcl ajusticiado), George , 
■tador, L a  condesa Clara, y  otras.

Ayuntamiento de Madrid
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escaño* .'lob u n a s, concraúe hablando «1 
floras ott J S  d r ¿  sonteno^' y e a  olla

^ f c o n i « d o  ¿ i  Í ú e '  de^pu«s

p u ^ e  pon el^  OB

u“^ “ i f  l^ ^ s id e r a n d o s  de la  se^tenc.a,

í ^ r í ^  tas de la prop*  ̂ “®
^oruos.’,' • . ,  j „  hüe trata de la «“k-

t í « í J '» d a .  por los facultativos, ^  
feniHsds^ dol oondo d «

c^ooiKk .y ‘'‘ ‘“ ",^'",;rcí^cnta <-1 oa&o tía uu
,tMnUtrTdór°q"e. sabedor d - todo í^u, rca- ndniinistracor i > , ¡̂ v <„.-upariio«.

r .n « „ ü a  la afirmc..ón

I La pre*id«ncia, oon motivo de denegar la 
petición, añjido qu© no quiere inoumplir dos 
¡reMs gu obligacitín, üuím «g, bastante coa 
h íb e ijiu tM 'iíado  e l d ^ V t»  en k  forma que 
so dítearrolla, con ampUtud u l  q w  h i t a  
iiBj- un d iln o  q.ue imblioa in tegg j el iiiíor- 
m «. Y  Él Bo le querí» esta amplitud a 
la vista, podía kiberse acudido a las aleaa- 
oion^s d « dei-cciho que *u loriz3' la ley. y  & -  
b trw  WMTtido los impresos entie. la Sala 
r  el público, AdemáS; si, de acuerdo con las 
dos partes, niitoncó la, venida d »  taq^uígra- 
/os, tuo para qu « relataran la vista, no para 
(^ la r  los documentos que so leyeran, (Muv
bi^n. iTiiUív \ ^

de una ^ 7 ' r
flllw'idlss las porf^oaas instiiuidas 

testíimíUtairiai, la condísa

biea, .inuy bien,)

h 'p tó fo , siendo las obborvno^oiws dol juez 
- n  p< 'rs  

)an*a«
eroer fall^oidifi las por

Hs. Memorias testíimíntan-.a;^, .<• —

¿ T d o  V illan szo ; ésw  olro con-üderaudo 
<»nsigpado, quo «.m enta el

aue en todos los fojios brota la 
d f  oue la Memoria do 1911 existía., 

de ot?a forixiai se hubieran producido 
C teetiEOs si no hubiera existido

Y  e«W  «  un gran cargo para el conde de 
fínevara. que no lo ha presentado.»

Pasa a  ocuparse del consid -ran^ que
trata del teetawonto ofcnrgado 1»15 por 
la condesa de Bornos, en et que e ^ p d e  de 
G u m ía  fs  instituido heredero, pre^eind:«i- 
do de antiguos a fectos , tf^tíimento que no 
•«•ji-AOfl sea sino el de un demente,,.

Y  esto lo comenta el Sr. La. C ierva dicien­
do que, en efecto, al dejar lodo «. su a ^ i -  
uisMador, p i^cind iendo de rus wrvidbres 
fieles, no parece sino que la condeRa, no ^  
lüa w s  facultades íntegras, la capacidad le­
gal necesaria, .

Sitfue el considerando, exponiendo que en 
los testamentos en que se-inatituTO here­
deros a los administradores o servidores du- 
iant« unji'enfermedad, deben los Tribunal^  

'exam-nar detenidamente la  cuestiCa desde 
Í0S alturas del Derecho,..

Y  estas paiaira? del. digno juez senten­
ciador de'bpn qu«^ar siempre gra.bata-s en 
todos.

Áfirraa que sj. fueran consultaoos los no­
tarios aocrca de los actos de útóma voluntad, 
una gran mayoría se pronunmaría en, coru 
ira do la validez de los’ mismos.

Sigue analizando otro considéráEdo, que 
ee ocupa de la llamada del notario por el 
©onde de GruevaVa, tárdántkc ti'es horas el 
iuRcionario en. ooanpar«eer ante la oond<^ 
para el otorgamiento. JJI considerando dice 
qu8 cabe penssar si no sería el mal fís k o  el 
qu® atenazaba la  mano de la  condesa para 
evitar la  ñr

Eet» parte do la, Sientencia la comenta el 
Sr, La üieirva diciendo que es ta l lo que de» 
muístra que tiene la seguridad que no hay 
Tribunal que convalide é l testamento.

La s&ntencia, qu© .sigue leyendo el orador, 
haúla del dominio del de Guevara s<Are la 
condesa,, y dice que, son actos de captación 
dolosa, valiéndífte dol caráétOT d ^ i l  y  en­
fermizo de la condesa, y  que por ello tiene 
vicdo de nulidad el' testamento de 1915,

ÍJioe e! Sr. L a  Cierva que para que no 
prospere !a eeníénctai hay que íifirmar; p iv- 
b3r, que todo lo que reoc^e e l juez es fá so  
,;Gón-.o no había de resolver como lo h¡?.o 
cóiBo volver la espalda a tanta probauza si 
se va que lodo ello tiene relieve y  v id a f

Expone que e l acto de 6 áe M arzo se re:i- 
üió dolceamopte, por lo que hay que decla­
rar &1 testameíito'nulo.

Ia  presenoia' de Guevara e l otorgamien­
to ;o ”.T o  no «n a  completa coacción, un acto 
iliato?

Se ocupa del testamento o!<^raf<>, pivra 
d fíir  que ^ l o  la firma, y íétra es lo  que e'r 
tiffla la ley como d't máí  ̂ validez, y  eso, la 
firma., es lo que fialta en e l d i^ a  condesa de 
Bornos,

Pasa a examinar la  publicidad ind'ebid: 
que díó el’ notario a  la  últim.a disposición 
que rebate, y  diice no hay diapoeición expre­
sa, y además, que es requisito, por práct’ t» 
constante que realizan los funcionarios, Iwi 
w  salli' a  'tiodos loa presentes, a  excepción 
<le livi te«iigos. Por ei-<o lo d « la gran |>ubli- 
cidad y  la pres^n<ña de Guevara en pl oto?^ 
giHniento es contrario a ht yfáctica  notarnal.

, Para, corroborar esta aftnrración lee vA- 
nas leyes de Partida, el ;irt, 32 de la vigen. 
te ley del Notariado y  otros de la antigua, ; 

•pita a^un cQmeniaríst:i, D, Kzcquríe] Zarzo­
so-,y Ventura, que sostiene la misma doctr! 
na que el orador desaiírolla.

Es, pue-í, (inusitado -(yie se ottorgue un 
testamento con la publicidad que e l de la 
cíjndesa.

S i iefeto és así, si teneíftoa p teoed^tes  en1- - * » - ' .  1 “i.

I Sr. La C ie iva ; Lo único que he hecho 
na «too leer los considerandos de la  senten- 

.̂ '1® por lo vie io al señor presidente 
te interesa no se divulguen. (Rumorea,)

E l presidente (agitado) : L o  que veo  es 
Qiie oou estos incidentes se quieg-e traer el 
desordán. Y o  n iego letrado siga,, pues le 
oímos^ con g-usio; i.«ro considero llevó cua- 

nu estado de gran nerviosidad.
E l Sr, La C ierva; PcTmítame e l señor 

pre'Sidente quo di^g quí> sie continiía coa,- 
(ionándome vecordéndomo iss ho¡r̂ .s que 
llevo de .inforine. M e rctir.p-ré inmeAiatamen- 
tti, p ««V  wn mi lo puodo consentir, ñor re-í- 
pete- «  la; toga que visto.

(Kstas. palalvras d©l Sr. T-a Cipí-va son 
por grupo de sÉÍstentes ton 

grann^s muestras de aprribación hfl«ia la 
^•titiid, (|_ue aplauden, dcl lotrado dol con­
de de VUlariexo, Otros gr,«pos censuran 
cns^rgií^amcnte la a<'litud del orador, -s,tendo 
el deaconrierto grande, ÍE1 presiflente^ á g il»  
la campanilla para liat«rse oír,' no consi- 
guiéjjdolo hasta pasudos unos mcFraentos,) 

E l Sr, Avclión censura', al Ingrar un poco 
de silencio, a los que vienen »  perturbar 
el orden; entre ellos los hay con librea <.o 
alguna de las partes.

151 e>cándal’o en ta le » momentos ¿s indcs. 
ci-ip>ible, y  mientras los amigos del Sr. I^a 
C ifft 'a  vocean indignados, la gran mayoría 
de los oyentes, puesta en pie, tributa una 
ovacjón u l presidente ¿e la Bala. (A l  señor 
Avellón sé le vo visiblemente <‘mociornado,) 

JSI Si‘, L a  C ierva,' ea 'pie  ̂ gesticáila enér­
gicamente p«wa hacerse oír_, y  ciüiMó lo lo- 
g i'» majiifiesta no fe es contimiai- en
la sala un momento má*, después de lo di- 
dho p o r> l presidente; y  «s í lo Itaw, saKcn: 
do vápidamenW déF'ahítín.

En tal m oment»' se-recrudeció e l escán­
dalo, que llega a: t o ^ r  proporckmps estra- 
ordjnarias.j w a ftU u d j y.censura,pdr unos y 
otros,' y  nadie se" enliende. : /

Una viM 'd i uft <¡¡'Viva e l p re « id W e  y  la 
Jufájcia», y  es contestada oon grañ vehe- 
mencM por vario» piüátós ^e ’ peKonss, que 
deubtaa' gran éxcílscidñ por lo smcedido. 

Palabras del Sr. BerganWn.

Con grandes esfuerzos so hace o ír  este le­
trado. N i pop. Un m o m « i » ,  d iiA n te  e l es- 
oáridsío, *  rióH á de «u  «THo, sin. haosr ges- 
b>s ni comentarios 

Sus palpbra-S serena*, son iiná invitacián 
la concordia, achacándose tpüa _ la culpa 

de lo acaecidOi .^i bieh si pidió iV í^o^ura 
fue 1)01» ;  que nadie «o  equivocara *1 Mtfei* el 
juicio de lo diciho' poi- !bs testigos. Supliaa 
la suspensión d «  la’ ■'•i'ítiC para el viernes, 
en que y¿ ss habrá vuelto a  la  noiui|il!dad 
y f»j pojlrán ^ c t i f i ia r  actátudeii producida 
pdr el acSlin'Jtilliwito del moment<),

E l preádentS j. tras de m an ifem r que éi 
q.uizá^sea é l culpable, y  q 'ié  por ello; si és ne­
cesario, está d i!^ i(é tó ) ¿  dejar la t)c^a y  |a ca­
rrera, suepenrii?, coano -se pid ieía, la  vista 
ha.yta la misma hora del v ie rn ^  'próximo.

Acto continuo desfila por ol w trado pre, 
sidencial p a it# jd # l pÁJjÉco, «sweehando la 
mano del presidenta, D. M ariantf Avi'llón ' 

Ctiando salimos de Ij^Corporabión los pa- 
siílfts d^ la  Atademia son un hni4idfro, don. 
de se comenta e l «uoeso de hoy acalorada 
ment«.

nuestra leí?islaeitón do .obligación del stólo,
“ el a.ialamienío, ¿cómo no hemos de " -----
\  conclusión die .que la  presencia de 
^*^^Jcroía. presión sobro la condesa?

.Vnemás, e! conde in ten 'ijio  en la forma- 
C M  entregando a l notario l,j, M ^ o r ia  de 
tn j  para redaictar e l íestamen-
, ^  intervención Ixista para
Ij^l’̂ ^  disp(«iaión de tener vicio de nu-

afirmar níás bu imodo de ver la  cuos- 
extremos de la prue- 

fierea*  ̂ pnnto que plantea se

^Pn -^del carácter Edcioomisarío de la 
^  *'<̂■‘^ ‘■0 y  de !a faJta de sc- 

M n ® «^ iíií>  en el testamento de
Marao, que demuestran cómo 8»  otorgó, 

condn '5'*® intervenrión del
en. ea a ^  d ^  ota^on ü .n -

el informe es dedicada por
de !o¿ w +  ?  ®' ^  TOqmsitos
v i^ ií!-  afirmando no p i^de di-

f ^ i a  a l a  E xposic ión , inaugurándose ¿sta. 
ís i .  M M . e lo g ia ro n  La m aycr  parte  do las 
in s t^ a a o n es , en  las que s «  de ja  v e r  ufta 
p r e c is a  nota  d e  «leg.j,ncia y  buen gu^co. 
A l  lad o  d e  las Mores enviadas p or  lo s  Jipr* 
ücu ltores d e  la  co rte  -figuran o tra s  prcy 
ceden tes d e  los ihási aristocráticos ja rd i- 
nes y  llevadas M r  sus dueños a  la' E x ­
posición. P a ra  éáta han conceidSdo 
m íos, consistentes en m agtiificosi oK jetos 
M ® c c  «xpon en  -al fon do  d e l sa­
lón , S f  M M . los  R eyes  D . A lfo n so , dpña 
V ic to r ia  V doñ a  C ristina , S. A . la in fan ­
ta  dona Isabel, e l gob ern ad or c iv il,  e l al­
ca lde y  la Sociedad L a  G ran  Peña.

■Después d e  exam inar con  todo  idieteai- 
m ien to  ¡a  E xposic ión , SS. M M . y  la  in- 
fan ta  doña Isabel d ir ig ic ron se ' a una pe­
queña caseta en la  qu e se ha insta lado 
un puesto d e  horchata, serv ida  p o r  aristo­
crá ticas señoritas. Son éstas Carneen y 
T e resa  A lam an , Lu isa  Ibargóien^ L eon or 
M on tero , M aría  ■ M on ten egro , P ila r  A ré - 
va lo , E m ilia  y  M atild e  B a jam ar y  M arichu 
Varg-as. C on  t ^ a s  hablaron br^-Je-s mo­
m entos la s  R e in as  v  doña Isabe l, cntr- 
rándose d e  la óa rita liva  lalvoi" que reaii- 
,zan. E l d inero  que en  esta cs.p-a*ial hor­
chatería  se rCcauto, así com o  taínbión el 
procedente d e  las en tradas a la ÍE x p o s i-  
c ión  y  d e  ¡a s  sHias co locadas fren te  :í1 
cdifictó idionde 'aquélla se ha instaiado, se 
destina a la  U n ión  d e  D am as, A áódac ión  
d e  .fines benéfico.s, entre los  qu e  figuran 
e l so co rro  a las ob reras  y  la protección  al 
trabajo. r

E ntre  Jas se to r ita s  que tcnfan n su 
ca rgo  la.R sillas recordam os haber, v isto  
a las h ija s  de l presidente del ¡Consejo, 
d e  lo s  duquies d e  iía q u ed a  y  de los ba­
rones d d  C astillo  de, Ch irel. l 'a m b 'ép  
estaban las señoritas d e  P ir a k ,  Veilaí- 
co , A va la , M asíarsi, Bona, Latoi-re, Ces- 
ti, M artínez, y  o tras  que sentim os n o  re­
cordar. _ .

A  Jas c in co  y  m edid las R einas y  la 
in fanta doña Isabel d ieron  p or  term ina­
da v is ita , sieiitio despedidas por- las 
►niíimas p e r s e a s ,  qu e  la s  habían salu­
dado a  su llegada . r

Sr, L a  Cierva

i ™ *  s :KJ niioad (jol caso aun st,
rificaTsc "  'l'*" discute debió v<-

" I ' »  dejo P > ^ «n « ó  U  condesa:
ciencia la » i «um pla en con-
C 7 d ¿ i de palabra le

" L »  dejo
ii

nísi^oK^f.^^"'^ afirman testigos dic-
domii«.4, 5 'l^- 'l'y 're e r  miontras no «e

‘ '^"80 dadn 
f‘>«mos, c
demuestre m-en̂ bn.'

OJ-o iQCidentB.-Retirada del Sr. La Cierva.

t ? n í  Sr. Bea^imfri, letra-
1-, '̂  •eí rt'» Gnev.’ rfl. ir t ‘'r\"er>i' r;n

•íl'ie lectura ili' las tres, ¿iw-larsiínnes

Sr. L a 'c ^ rv * * ' *' reririera

CASA REAL
- Con el ‘Soberano despacharon esta  ma­

ñana, a la hora d e  costum bre, e l presi­
dente d e l C onsejo  y  io s  m inistros de tur 
no, que eran  lio y  lo s  d e  G uerra v  M a­
rina.

D espués m archó D . A lfo n so  a  Las  Cu 
ren ta Fan egas , para v is ita r  e l C o l^ i o  de 
la Guardia c iv il llam ado d e  la  In fan ta 
doña M aría  Teresa.

El' R ey  regres'ó a P a la c io  jpoco después 
d e  la una y  media,, s iendo en tonces cum­
p lim entado por e i presidente de'. Senado, 
Sr. G roizard , que le  kÜó  g ra c ia s  p o r  su 
nom bram iento; y  p o r  e l du qu e! d e  .B i- 
voná.

M inutos después lle g ó  al r e g io  A lcáza r 
el je fe  de' E stado M «y o r  Central, g en era l 
W e v ie r , q-uien estu vo  conferencrandoi con 
S. M . durante la r g o  rato.

S. M . la R eina  doña V ic to r ia  fué C^rn- 
plim entada esta nrañá'ntj, p o r  la<rconde'ías 
de Rom anones, H «red ia  ^ ¡n o U  y . A l- 
cub ierre y  las m arquesas d e 'V is ta b ^ lla  y 
Scláfani^

La Expsicjito de flores
inauguración por :a f doña VIc.

torla y  itofta Cristina.
C on fo rm e estaba anunciado, es ta  tar­

d e  las R einas doña V ic to r ia  y  doña M a ­
r ía .C iis t jn a  y  la  lin-fanta doña ísábeJ haji 
inaugurado e l Concuirso^-ExpoSíiíón d e  
flores o rgan izadb  p o r  la  U n ión  d e  D a ­
mas. , ^

S. M . la  R eina  doña V ic to r ia  lle g ó  a 
la  zona, d e  recreos d ^  Pa ’rque d e  M a ­
drid , dondé á e 'h á ' insta lado lá  E x | »s i-  
ción, a las a n c a  m enos cuarto. A com ­
pañaban & la  augusta señora la  cam a­
rera m ayor interitia d e  Pa lac io , señara 
oonid?sa viuda de los, Lianó.s, y su  ma- 
yoi^domo, señor duque d e  ,San ta  M auro.

Momiehtos ántes ha'blá llega do  la  R e i­
na m adre, acom pañada d e  lá  duquesa 
d e  la  Conquista y  d é l príncipe Ptól de 
Sabo^'a y l a  in fa n ta  Isabel. C on  eáta 
últim a iba su dam a particu lar, la  seño­
rita Juana Bertrán d é  L is.

Lais augustas señoras fueron, red íxdas 
a la puerta  d é  lai E xposición  p or  la  pre- 
s id ín ta  d e  la  U n ión  de D am as, señora 
m arquesa d e  U n zá  del V a lle , a  la  que 
acom pañaban la  duquesa d e  I.una, las 
m arquesas d e  Villamedáana, P id a l y  
U g e n a , las señora^ d e  G onzález, Cabe­
llo  y  viuda de Taboad.a, y  la  señorita de 
P lg i'e ra s . L a  bandri d j  mi'i.s.ica d í l  A s i­
lo  d i  la PiiloiTia, ''t i iP fí^  ''rt e  ̂ cj^ii->s^o 

-■- ■ ' M :i r'iH
R l í 'I . i -sr ;.’ Ks. MM,  c|i;-i.-t.'r.>tk¥ruii d t  
sus a-utoimóvilgs respectivos.

Inmcxíiatamente d ió  com ienzo la visita

Blttfflos tejegramas
C«imanf«*dO óft^El fníhcéá (fe tres 

de la tarde.
P a r í s  6 .-H-Comunícado oifioiai d e  las 

qu ince:
«N o c h e  ag ita d a  en  g ra n  pavte  dí-1 C a­

m ino d e  la s  D am as.
M ás  lal O este . eritVé A ile t íe  y  la  ca­

rretera  de '.í-aon ,'la . lucha ¿ e  a rtillerÍA  ha 
lom ad o  carác ter (de mayor" intensidac a 
últim a hora d e  la  noche, ©specia’jnvente a l 
E ste  d e  \'^auxaillon, a l ,N o r te  d e l m o.ino 
de L a ffq u x  y  en  la  reg ión  a l N o r ­
oeste d e  B raye-en-Laonnais. ;

H a c ia ,H u r t^ is e , .después, d e  v ivo .b om ­
bardeo, los' alettnanes han dado un ataquei 
lanzando Idos o ja s  d «  asa lto  con tra  nues­
tras lineas al N o rd cs te 'd e l Monumemft».

^.os , asaltantes han sido rechazados 
después de v io len to  com bate, en que nues­
tros so ldados iKin causado f u e r ^  bajas 
a l 'e n t^ ig o .  '

■ Todas, nuestras lineas han s ido sosten;- 
dáii (nté^lramente.

C añoneo in term itente en e l réírto de! 
frente.

Acx.ión m ás v iv a  en e l fren te  belgia, a 
m ediodía.

A v iac ión .— N l:es tro s  p ilotos libraron 
ayer num erosos com bates, s iendo d<T.tib.i- 
daa siete aparatos enem igos y  un g lo ljo  
:'aútivo. O tro  ap a ra to  enem i.go fu é  d-srri- 
bado an tea ye r ,, según Se ha compro&a<’ o  
al O este  d e  ,Filain.M.

Noticias oficiales rusas, 
P E T R O G R .ÍV D O  6  (o ,fic ia !).— « .T m n c  

occidental.— E n  la reg ión  d «  K rcvo- cl 
en em igo  abrió ititenso bom bardéo y  tra­
tó de avan za r en la  reg ión  d e  PíitacíX'.r. 
a orillas  de l Berezina^ sipndo, rechazaiiíii 

É ii e l resto  de l fren te  no  hay n o v ed a il 
F ren te  rum ano,— ^Eí* acostumftracíq f '-  

ro teo .»  ' •

¿Pnixisnoá aíatjues rusog?
P A R IS  6 .— (E l' iiEoho de P a r ís »  d ícc 

fK xlfr asegur/tr qn.e eii b reve  .ré'n3‘¿? r ir  
la ¿'Ctividad en t i  fre ;ite  rusorrjn iiano.—  
y.ai-.

La lucha en e l Cáucaso,
P É T R O G R A 'D Ó 'r o T ia a lT - —  

del C á ^ a so v— L o s  kurdoá. tra taron  ¿i- 
a va liza r en  ^  m onte Akbaba, ,a^ S ^ r .d e  
Éranuljlan y  a l Su r S é  V a n ;  peró .fucrM i 
rechazados.

A l' Nóroesíté dí^ K^rm ansia^ chuparon 
a  Rov-ansir y  los  kurdoS se rep legaron  ha­
c ia  D jevan ru d .»

El reldvo de Alexeleff. ‘ 
P E T R O G R A D O  6 .— E l relevcude Alc- 

x e ie ff Se ha hecho a petic ión  p rop ia  del 
g «n e ra ',  qu e  « e  encuentra, d e llca^b  d e  sBt- 
k d ; .pero n o  p or  orden  del C om ité  obre­

ro.—

El, general Curko. r
P E T R O G R A D O  6 .— E l g en era l Goirkó 

ha sustituido á' B ru s ilc ^  en  e l m ando de 
los e jé rtíto s  de l Sudoeste,— C.

Aprestos de guerra en él' Brasil. 
P A R IS  6 .— 'I>es¡pachos d e  p r e n ^  de 

Rlt> Jañeiro <ficen q tie  e l\ S eM d p  h a .y o -  
tado  270  (m illones para  los prinrdros g » s .  
lo s  d e  g-uerna.

L o s  técnicos m ilitares brasileños _ estir 
m an que e l B rasil.puede poner en .pie de 
gu erra  '600.000  ̂hom bres.— M ar. .

Protesta alemana.
R IO  J A N E IR O  6 .— E l G ob iern o  a le ­

m án ha protestado con tra  la  inm utación 
d e  los  buqués g erm an as  áh c lád& í en puer­
tos b rasileñ os.— C . • ‘

Huelga en Lorenzo Márquez.
E L  C A B O  6  (o f ic ia l) ,— «L o s  o h r ín »  

de  L p ren zo  M árqu ez se han d e c la r íd o  
en h u d ga , paraUzánclose e l t r ib a jo  ^,n 
e l puerto, y én  'Jos fe r io ta r r ife s  ‘ y  que­
d a n d o 'su sp en d id o ' g H ñ  part«;‘''d e l t iá - '  

firo''

ron n icjoras d<il salaí-ioi'r los 
gu is tas  se n iegan  a .y ^ v e r  tra lv^o  
hasta r ed líir  p lena  satisfacción,

E l G ob iern o  ha ordenado s pn ocu « 
padas m ilitarm ente las estacion es.»

El ctaque a Ostende.
B A S IL E A  6 . —  Un parte  o fic ia ! ale­

mán con firm a e l bom bardeo d e  Ostende 
y  eí' hundim iento' del «d e s tró y e r » « S - 2o « ,  
ha lx fn do  ssdo salvada' parte  d e  la  tripu, 
lación;.— C.

Los víveres en Alemania.
^ S I L E A  6 . —  D e  B erlín  d icen  qi|e 

variosi a ltos  fi^ n tio iA r ios  d(el. departa - 
n ifn to  de Abastecim ien tos han celebrado 
una reunión para  exam inar las m edidas 
que se deben  torea i pera  a s ^ u r a r  eí 
con iu in o  durante e¡ segundo sem estre de 
ís te  año.— C.

El «Manchester Guardian», la Conferen­
cia de Stcctihcimo y  les socialistas es«
pañoles.
L O N D R E S  6 .— E l «M an ch es te r  Guar­

d ian » d ice  que aunque no  av ti'enen aún 
noticias exac ta s  respecto  a  la  D e legac ión  
española que asistirá a  la  Carrfércncia de 
S tockholm o, parece no  haber m o tiv o  para 
svponer qu e  puedan as is tir  a  ella con n in . 
gún pre ju ic io  germ an ótilo , pues nada e,í^, 
taria  iniínos en arm onía con  la actitud 
p a r t iid  soc ia lis ta  español fren te  a la g u e ­
rra.

E l partid'o en te ro  achaca la responsabi­
lidad d'e élla a  A lem an ia , y  la  revohició'n ' 
rusa y  la  guerrai suiMna'rijia han m ovido 
una g ra n  ag itac ión  en  todo é l en  fa v o r  cíe 
ki9 a liados.

E l «M an ch ester G uard ian » recuerda lue­
go  las nobles palabras d e l Sr. O v e jc o ,  
que i%presén'tab'a a la  op ln ión ''socia lista f e  
í l  g ran  m itin  d e  la Plaza- de T o ro s , e l cual 
d ijo ;  «N o s  acusan de q u e  vioSamos núes, 
tra  neu tra lid íid : nuestra neutralidad fué 
vio lada  en  B é lg ica  por el inuperialismo 
prusiano)).

E l p eriód ico  acaba d ic iendo,que si es el 
Sr. O v e je ro  el: qu e  v a  á S tockholm o, 
Scheidemiann ten<?r£ en é ! un a liado  poco 
agradable, — Daboí'.

Vigilancia del Canal de Panamá. 
• W A S H l ‘N G ^ O N - 6 .-r-Se han d ad o  ó r- 

dicnís a la  fiotft au jfiüar para que esta­
blece^ M  se rv ic io  de v ig ila n c ia  en  el, Qa- 
n'á'I '<^ I% 'í^ín3.'— C.

El alistamiento en ios Estados Unidos.
N U E V A  Y O R K  5 .— S ig u e  e l a lista­

m ie n t o ^  füíífil e l país feori orden  pef-f5íc- 
td , aciidienáiS m ilfa feS  d e  jóven'eS a  las

acto asguijo a la Cas» ¿o  SnssfTo, d *  la 
Proí-p<‘ i;ida|, ¿onde falleció a los voinUt lo ,. 
uutcs de S ¿w ss r , no obstante lofl auxilio» 
de los facñltftiTos.

Oportuntóonte se avisA por teléfono ai 
Juzgado d^-giiardia, qius era el del d ií ’ n to  
del Hospicio, compuoí<to por el ju e í señor 
Oppeit y f e l  oficial Sr. Vavela, quienes ae 
pcrsonaToa*en e l lugJir del auceso.

Cuando ¿entraban en Casa de Socorro 
aeabab¿ de ^líllecer la niña. ,

LiQumacísit de ios deiiitos 
de laá ílpuiaciones ii Ayuntamientos

En el M inisterio de Hacienda liaií> racllí- 
t«do  hoy 1b' si,guiente nota :

«H a n  sido un com pleto.éxito hasta ahora 
kjg ti-abajos ccanenzados para llegar a di­
cha' liquidación, £ ii poco más de quince día'Si 
que van itranacurridos desde que terminó .la 
distribución, de los expedientes e impresos, 
son do mil los Ayiiniaraientosi que han 
solicitado dé las (xtlcinas do Hacienda los 
datos para practicar la liquidación, y otros 
mudios han pedido desde luego que se le» 
practique de oficio.

Se lian recibido v i en In -Subsocretaría 
miás.d® dos 'm il cues innnrios 'contestados 
ífobm vcifirnia Je Hacienda Iccnl, y unns 
tr>'s mil carta?, de otro.s laiitoí^. uk'®ldi.«, par­
ticipando ivaf>(-r 'píKÜfdo (la'oS a' las Beloga- 
cHinos y  fhrniukindo oonsultw.- Todo ello, y 
los términos d*- viva. R?tisfaccii^i con que se 
expresan las Corporscienes, dem-uá.s'trft que 
han acogidt> las mismas con verdadero en- 
tusisemo ' la-liquidación proycctuda, como 
primer paso para la reforma de las Hacina­
das locales, que está ya Cu prep?rapi(fa.

Catós recliuf-adoráís. 
L a  1proq>agand# R em an a tra ta  d e  con­

trarrestar esta actitu d  parriótica, f e t ó  s f̂i 
reáúltado a lgu no .— 'G :

E l G o b ie rn o  este,?; in s ta n tes  ncK 
.Iche ah on dar ia  g ia ^ «d a d  d e t m om en  r 
to  C(tii KU pesu iiisn io , y  p ro d u c ir  c o  K 
8 13  p a lab ras  a iarn i:i>  qn c p u d ie sen  con  U 
d iu 'ir  Jt las g en tes  a  d ia g e r a c ió f l .

E l  G o b ie rn o  se  L a  e n c o n tra d o  c o n  ii ü 
asu n to  q u e  f-re ía  te rm in a d o , y  o s i 1 o 
l ia  d ich o  e l  c o n d e  de E o m a n o n es .

E s  in ju s to  qu e  un  G o b ie rn o  qu e  l íe  r  
v a  sóü -m ente m es  y  m e d io  d e ^ t u ^ i o  a  
d eb a  c .a rg {ir  con  la  reep o n sa b ih d a d  d ¡e 
cuan>to o cu rra , \m e e l e s a  responsiabu ,1- 
dad  in cu m b e  a  la  á f  tuiw;i<5n d e  vatn- ,M 
Gobieornos. '

L o  qu e  o cu rre  es q u e  eif. « i  m o m e iit o  
actua-I h a  'ven ido  a  c r is ^ a lia ^ r  qv.e  
ise hallíiiba: en  e l  a m b ie u íe  l ia c io n a l.  '

JÜl G o b ie rn o  es tá  dLspne.'ito a  n o  p íir -  
m a n ece r  un  m in u to  m ás  en ' e l  P o d ie r  
cu an do  ap a rezca  aJgu ien  c o n  9oiuQio> 
ncts oonra^aa.

N o  es que quoríttnos a b an doT ia r  e l  
P o d e r , C ioajslderándolo c o m o  unit_ o a r-  
ga. pesada , s in o  q u e , cruno patr*\otaíi, 
tinhelanioR qu e  a p a re zca  en  a lg u n a  5>ar- 
te  la  eoh ic ión .

G am o jiatriota .^, in s is to . d«í=í‘aiinif)(5 
¡ i f io r t o  cu a ln u ie r  FÍtuüif*icn f l ix ' p u « -  
(li! s t ís titu írn o s ,»

T u te rm g a d o  sobre la  ren n ión  d e  C o r ­
tes . con te istó :

«J ío  creo  qu e  en e s to s  m o m e n to s 'P P 'í  
óe<e e l p ro b lem a  m ás o p o r tu n o .»

r  I « t« '
US h A il-

BiKiue dánés atacado.
C O P E N H A G U E  6 ,— E l patrón  del bu- 

quS  ̂ danés uOdens^» ha d ecla rado  que 
v itiíendo con, ^ u m ^  a 'Dínamarc. i íu é  de­
ten ido  por un submarino, alem án, e l que 
a pesa r d e  q u e  se cJjedeció inm -jdiata, 
m ente su orden con tinuó d isparando st>- 
brfe’ la  iritiefonsá tfiipu ladón , iná tando a 
do's m arineros.

f i l  res to  de los  tr'^puí'antes fueron ob li­
gados a  'ti'nbarcar en  los  bbtes, a pesar 
de la  tem pestad reinante.

E n  e l p reciso mcanento en que los 
m árineros abandonaban los  buqwes apa_ 
rec ió  un hidro>plan¿l ing lés , y  subma. 
riño se sum erg ió  inmedia.tamente.

L a  tripu lación fu é  salvada por un bu­
que patrulla in g lés ,— C,

El espionaje. —  Debate er< ia segun^ 
Cámara sueea.

S T O C K H O iL M O  6 .— Se ha d esa rro , 
liadlo en la  segu n da  Cám ara sueca un 
'iiijio rtan te  débate sí',bré la nece'sidad d e  
tom ar medidlas inm ediatas crjntr.i d  sis­
tem a d e  espíO'.'Klje orgañ izarff) p o r  po­
tencias pctranjp-as, que am enazan e l co^ 
m ercio m arít im o  sueco.

Lc-í. oradores', d e  todos los partidós', 
h icieron notar enérgicam ente la necesi­
dad de tc fn a r  micsitdas sev'cras cobtra  
tal o rgan iM o ión , reDom.endando se Ira . 
tass.^con N o ru ega  haillar una fó r ­
mula* ^ e  co t^ ra cT on .

B ] m in istro rcipíicó d ic iendo- que se 
ilw aban  a t^abo minUM^was in ves tigáo id , 
ncs. que habíart ■sido dt-Tenidos un g ran  
núm ero d e  soispccbofos, y -o tro s  e xp u L  
sadcw slñ 'á ipelaoRH ; ^ 2r o ’ qu'e en n i'ü ^os 
caso^ se t r o n z a b a  con  gran des  dificul­
tades u>Wa obtener pruebas c o n c lu jen . 
tes ,\ -C . ',

La S?<nta Sfde y  ‘e  paz, 
L O N D R E S  6 .— M r, M aca, secr.elarjo 

de la  Fetrtíérácí^ií’ Gafóíica' fie la  didcesis 
de  W cf.tm in ster, ha rec ib ido  de R om a 
el s igu ien te tc J ^ ra m a . en. respuesta a 
uno^suyo enviado a l d e legado  d e  la  F e -  
deracióin d e  a l l i : , ^

«E s to v  autorázado para d’& í r  q 6e  es 
a íjs ó lü fe^ én te  ftdsf> ^ l e  lá' 9^ ’nta Sede 
ayude al mo'vim iientó pacrfista en fjA 'br 
de Austria.

L a  S a n ta ,S ed e  está, s iem pre dispues­
ta  a pon er su  g ra n  influencia m oral ^al 
serv ic io  d e  uña p az  {jonrosá, justa y  du­
radera, có íiio  ha diJcHo y a  tan tas veces 
eJ Sán tó P a d re .»— ^Dábor.

Vandervelde y :a paz.
E L  H A V R E  6 .— E l socia lista V a n d er , 

veCde ha d e c la ra d o . te legrá ficam en te des­
de P e trp g i^ d o  q y e  j^dmáte la- p a z  sin 
an ex ion es ni ^jontribiicioneSj  ̂p ro p u ^ ta  
por  lo s  soc i^ is ta s  ru sos ; p ero  énten- 
aien'do que Bél^TÍca d e í^ "  ser n o  só lo  l i ­
bertada, sino indem nizada, y  qué nó  son 
anexiones, s ino d-esaineirtoíi'es'. la  d evo lu . 
ción ,a  F ran cia  d e  A lsac ia -Loren a  y  a  
Ita iia  ó e i  T ren tin o .T -^ .

S U C E S O S
Dasoukio imperdonable.

La niña de dos .años Benigna Moreno 
Carpintero, acompañad* .de una. i^rmana 
suya, de doce años, s,e Ijaillaba ayer en «I 
te jar llaina'do de E l Manco, situado en la 
Guindalera. -

Corriendo por la posesión, se acercó a  una 
charca bastsnté profunda, y en un mom^.*- 
to de desruido resbaló y  cayó a! ai^iía.

'U n  olfi-ero Húmedo ,’ vr¿.iT'
1 -' , ’ il - ■ ■•i''- I'.'

,■,.'■1 , v se arrojó '  "M'
f?i', w n -c l fiir de srolvar-á -l-> <lo»diiáiad*-^ra- 
t ’.:ra, que nianoteab.i con dc <̂’ si>Pr.s.aénv... 

L < ^ ó  extreerlft del sgns y concinnrb

H O T tS ja  Sil!
E l je fe  del Gobienno, ul hablar a inc- 

tliódiiv eou k)'S periodistas manifestó 
que huibía recibido uu telegrama. ;lel 
gobernador c iv il dé Córdoba dando 
cuenta de liejiberse solucionado la  huel­
ga  de Puebío Nuevo y  cepera ss« solu­
cione el conflicto de Belmez- 

. «N o  es cierto— dijo e l & .  Giarcía 
'P r ie to— que ayer tuviéramos Consejo 
eo  la  Presidencia. 'Sólo vinieron unoe 

'cuautoá ministros, cosa que no debe 
extrañar cuando hay pendientes pro­
blemas comí) loa de .tonsportes, bar­
cos, patatar, carbón, etc., y  la cuestióú 
de Barcelona. Realm ente es lóg ioo  y 
natural qiie los ministros me, consulten 
sobre cada uuo de esoe, aisuiffos: en 
tiempo del conde tl,o Romanoné^ pa'Sa- 
ba lo  m ism o; así es qiie 5 0  debe’ festra- 
uar ctue conciurrán a  lá  Présiíjericia 
cuatro o  .oiu'C’O mdnÍRtií)s, sin que'tenga 
su viiflt-.i carácter de ConsejO', n i aun 
de Coiisejillo, ‘puasto que no a.si^ten 
todos y  ne existe e i avi«d  previo.»

E l marqués da ‘Alhucí-mus^ negó que 
se celiebi'e Cons«jo de ministros esta 
t'aide, inanÜetstgaido que hasta e l v ier­
nes no .»e reuniran.los miníjstros, v, co­
mo ya  ise- lia dich,o, bajo la  presiá-o-ncia 
del R ey ;

Mañana, s i no ocune novedad, mar­
chará nl'-campo ,el p ij^ idente para pa- 
,sair e l día'.  ̂ ,

E l niarquc? de'A lhucem as terminó 
su conversación. OO'HÍ, loa «reporters» 
manif^eistando que había hablado con el 
lainisrro de k.-troibériíaéiSn, quien !e 
i»m unicó que había- completa normali­
dad.

«Rein4j:£aBquiHdaií-^añadió— , y  el 
íj-obiemo, natui-alménte; sigue 'los pro- 
hlenwis palpitantes. ,«in que sobre elloiS 
ptip'da depir más sipo reina perfec­
ta disciplina y .toítos l|»si c-apitaues go- 
nei-aleg aÜTimin quo la  tranquilidad es 
completa.» ‘ '

' I/>s fon dos  p ú b lico s  acusan firm eza!, 
en g e n e ra l;  sü ám en te  loe  T e so ro s ,''e m  
su se r ie  3}, p ie rd en  JO cén tim os .

E l In t e r io r  ciei-ra a 74,;^U; e l E s t e -  
riors a  82,15 ; e l An u>rtiznb ie  5 p o r  100,, 
a  91,60, y  la s  carpctas'. a 9ü',(i<): to d o » ,  
es i’f ip to  e l  E x te r io ir  en  p a r t id a , m e jo ^  
rau  C otizac ión , ig u a lm e n te  qu e  e l  B a n ­
co de E spañ a , qu e avanza  1,5(1 p o r  100 
y  qu ed a  'a 458 ,60 . E l  R í o  su b e  un¡ 
p u n to .

E l  c a m b io  in te rn a c io n a l se- m a n ifia s -  
ta. d é b il.  L o *  fra n ca ?  están  a  “ 6 y  la s  
lib ra®  a ^Ü,T1, con  d e s v e n tá is  de 35 y. 
1 1  c én tim os .

Esto  hará desaparecer d e  vuestras 
caras e l cabe llo  o  las p e ’usas.

CoQKjot para el tccador.

E l método que a,quí so indica para elim>« 
nar los ca-bellos OTperfluos es rápido y  b^ u- 
ro, y, a  menos quo e l creciindento estó en 
exfcw'mo arraigado, oo’.i que se aplique un-a
vez basta. Hágase una pasta dura de Sultihi- 
ne concentrada en polvo  y  agua, 
a la parte cabelluda, ráspese después" de dos

aplíqueea

minutos y  lávese después e l cutis, y  so 
verá que e l cabello ha desaparecido. Para, 
evitar chascos, cuidad q\ie el farmaréutico 
o's mimiíiistre' la, préparación legítim a Sul- 
thino.

•» 9  <•'
C eración  del 9 8  por 100  de laa 
enfetmedades d 4  estóm ago é  ln> 
testlnos coa el E lix ir  Estom acal 
d e  Sa iz  d e  Carlos* L o  tecetaa 
los médicos de las cinco partes del 
manda T oa ifica , ayu da  á  las 
dlsestlonesi a b r «  e l  a pe titú , 
flu ita  e l  do lor 7  c a ra  la

•

K.i Ti-tVi^trn d a  ).a G ob ern a c ión  con ­
firm ó  qu e  sft h a b ía n  so lu c ion ad o  las 
lin e lg a s  A e  P e ñ a ir c y a ,  P u e r to l la n o  y  
l'U ipblo í íu e v ó  d e l T e r r ib le .

Añad ii'/  qu e  lo  hab ía  v i s i t a d o '©1 a l­
ca ld e  d e  -l^tadrid p a ra  t r a ta r  de Ui a c ­
t itu d  díí' H s  fa b r i(- i.¡ife « de -Wariria de 
.'viádrid. los  cua les  p id en  áj G o b ie rn o  
qu e  le s  jjD pfircjO Tien t r ig o  la s  restau- 
tp!- p ro v in c ia s  «'spañclas.

E l  niaai'.-ít'-ii dp'"’ -! q u e  lu ego  la  h a - 
r i r a  q u e  p io d u c ía ii con  c s "  t r ig o  la  
en v ia b a n  O'̂ - fa,br?CLntes d ó n d e  que- 
n rm . dejnnii's'i d e 'a 'ien H ido  e l  m ercado 
'le  Ma<'h‘ id .

L o í  fa^ric '-in tes K^n.-varóft'naüado al 
álCííTde <^n c e rra r  Ja-- fá b r ic a s  s i no  
se l o «  atijiSide.

E l  S r . H u re ll, r (;n ''‘ d e ta íi'd o  in ju sta  
estii ac tj,t ''d  ,1'a  m a n ife s ta d o  qu e  e?tá 
di'Eptiest¿í •) ii'óautrvs^c d e  -las fá b r ica s  
ó  a  t r a e r  k  íia :in a ' d e  p ro v in c ia s .

D espu és fu é  n ;t< iT o ga d o  e l S r . Bu- 
l e l l  sobri: la . c ’.ií’ít i ió r  m il i ta r ,

« N o  H a d .v -- fI ijo  «■I m in is tro — ; 
p e ro  el .d ec ir  qu e n o  h a y  n a da  no 
qtiíer&  in d 'c a r  que p1 G o b ie rn o  desco­
nozca la  im i oi-fanci:>.. la  grave>dad y  
la  r e s p o x ^ ^ i l id o d  de Io «  a co n te c im ien ­
tos; p e ro  D A 'ntros n o  d ebem os  d a r  la  
nota  d e  ¿■•anna.»

E l  Gobier-n'o pe ti ) cu e iita  e x a c ta  d e l 
ve rd a d e ro  es lad o  de ]a  cu estión , y  aca ­
so w a  la  .op in ión  p ú b lic a  !a ' que n o  
tenaa noci''ii- f 'tn  p e r fe c ta  d e  a^aui^lla.

T’ or lo  Tiienos a s í lo  r e v e la  e l  le n -  
S u a ja  d e  p a rte  d e  la  p ren sa , y  s in gu - 
!iii ';n en te  'le  « E l  L i l w a i * .  lo .c u a ] s ien ­
to  p o rqu e  íen tfo  m a.r qu e r id os  ariiigos 
nn>s en ii»!U f11a ca «a .

P e r o  Píi ese y  otros p e r ió d ico s  »■© co- 
m etítn  ip ju is t ic ia »  con  la s  pewona<i 
apnr^entaíid''’  dfp.conoc'TUiiento d e  los 
veriijiderp is liec“lios. y  c ic e n  q u e  loq m i­
n is tras  viotit-'-i d ic ien d o  éstos d ía s  que 
no fi!i TTassiflfi T 'i^la, p ov  e'í d n ic o  p la ­
c e r  d e  d e jen d o r  unn f u n  m ás sus ca r­
teras

í,o  iin e  el n o b ie i r o  qu is ie ra  es tener 
d etrá s  ',n a  fuer/a p fh ^ 'e a  oon so lu . 
c ic 'ie s  pura e l er-iifl:cto a c tu a l.

8« j »  acedías. vóm ltoN. véH ;Íg ()««i* 
toma<»l> iQdisestióKte fla tu leu o  
^ a s , diiataciÁn j  ú lcera  de l 
e«tóm ago. h iperc íorid rist c e u »  
fá lte n le  cástrlca» SQ&mta f  
¿ lo fos i* «o a  d i«r iep s ia : -anptims 
im  cd iieo^  quKt« la  d^rr«ioa 7  
d!^Qtdf<&n la  ie t ld e z  d e  i s f  <^e- 
¡K>si<r,ioQeS9  es antiaéptScs. Vis(v> 
Tiza « «tém a g o  é  intestinos» 
e! eaferroo conic i&ás, digiere Bc>qc¥ 
f  se nutre. Cura las  d iarrea# d « 
lea ráfiof oQ tod é  mü

.0<< ««kttá «M fa s  F dnfftpa te»  fa n u ie á i$
49 Í o s u d o  f  S t f r t J i ' j ;  3 0 .  X A D B J »

••  ftlM » •  ̂ ySM I*

VEKBAKSOŜ
SRAN08<i.SAI:UDl

[m ü ñ m \ o o 2 o a F R A | K K | » n ^

E lU a M  «i M6(tf(e «n  *  ee ía m ,  I

L6«rtndESTREAlMIENT0j
* j j y  TOOÁa Í A 9 FAM A  CIAS’’

BAÑOS DE
Informen: Fonda d «  lo « Leone*, Carnwn, 30.

H E L I L L A
Barquillo, (

Coches para niño. Artículos 
d9 «sport». Raquetas pan 
«tennis». Slarzengers.

JO Y E R IA  P D R IS IE H
A haja» de ocasión. Compra, venta y címbio

Carretas, 6

NO SE D E V U E L V E N  LOS O R IG IN A LES

I M P R E N T A  f l E N A C I M I C N T *  
tan Mv o m , 43.— Ttléfono 4.H7.

LA  CASA 4 U B  MAS «A R A T O  V EH B K  I N  ESPARA B A N D EJA S  H E P U JA D A t V a r
S ER V IC IO , O U B IE R T O t, V A JIL L A S  Y  O B JETO S  DE P LAYA D E L E Y  A L P E IA  
D EBID O  A LAS O nAN D EA E X iS TE N O IA S  D E f U E  DISPO NE, 61 LA A N TIO U a

hYwt 4, ZARAGOZA, 4.»Teléf óno 8.879
■in OÍMÍ luí UlU WUIMJlMiHJW
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Servicios de la Compañía Trasatlántica

L IN E A S  A i. RIO DE L A  P L A T A  t  A L  B R A S IL
El vapor ¡nfania Isabel de Barbón saldrá e l 4 d e  Junio de BarcelouB, e l 5 ’de 

M álaga y  e l 7 de Cádiz, para Santa C n iz de Tenerife, Montevieleo y  Buenos Airei.
E l vapor León XIU  saldrá en Junio d e  Bilbao, Santander, Qi]6n, L «  Corulla 

v ig o  y  L isboa (facultativa), para R io  Janeiro, Santos, M ontevideo y b u ea o i A im .

L IN E A S  A  A N T IL L A S , MEJICO, N U E V A  Y O R K  Y  COSTAFIRMK
El vapoi Antonio López aaldrá e l 25 de Junio de Barcetons,; e í 26 de Valencú», el 

2R de M álaga y  e l 30 de Cádiz, pata M ueva York, Habana, VerKCiiu y  P u ú io  
M élico.

Ei vai/OT Alfi}nso X ll l  saldrá e l  16 d e  Junio d e  B i lb a o ,  e l  19 de 
der, e l 20 d e  Qljón y  e l 21 de L a  Corufia, para Habana y Veraciuz. Adm ite carga 
y  pasaje pauA Cost&Hrm»* y  Pacífico, con transbordo en Habana.

Et vapcw Mon/serrat saldrá e l  d ia 10 de Junio d e  Bari^elcna, e l 11 de V a­
lencia, e l '«3 d e  M álaga y  el 15 d e  Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz de Te> 
nsrlte, SaMta Cruz de la  PaJma, í'u e i to Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabs 
Billa, Cai'&gao, Puerto Cabello y  La Quayra. So adm ite varga y  pasaíe, con tran i' 
bcedo, ra ra  Veiacrus, Tam pko  y  puertos del Padnco.

L IN E A  DE FER NAN D O  POO
fi! vapor Cataluña taldrá e l 2 d e  Junio de Barcelona, con escalas en Va- 

Ienc'.a y  Alicante, y  el 7 de Cádi2 , p « a  la n ee r , Casabiancit, M azagan (escalas ta 
cultdtivas), Las Palmas, Santa Criut de TeneHle, Santa C n u  d e  la  Palma, de>xás es* 
a ú n  Intermedias y  fem a n d o  Poo.

Estos varares adm iten ca i^a en  laa soodidonea má> lavotables, y  pasajeros a 
iia ienes la Cosnpañia da alojam iento y  trato esmerado, com o ha a a e d u ta ^  en ’su 
dilatado scrvicli). Todos los vapores Hraen telegrafía sin hilos.

T.-
»■

Tintas MA R T Z
L * *  T IN T A 8  M A ^ T Z  «stAn «d m U d M  por 1m a»*» B o t»b l« i «« lia ra fo t, Mi 

flisterioB, NotaríM , Tribuoalea c it i le i y  niü itftr«i, OireocioDei fener& lei d «  7 A ^  
grefoa, Telsfonoa y alumbrados, y  g rsndw  Coas* eorn^foiales, m duetriale» v  a , 
banca, qne asu> laa T IN T A S  M A R X Z , ecdooadaa por an autor, (rn tM  á ñrtra- 
loa  «oiosaiet qae AnaiusiabaD oo t »n «r  r íva l «n  Eapafi*.

Consideraciones sobre las tintas
• S i k  plum * ea buena y  se G0orib«‘ m i ,  hay que *venguíar ai 1» c&nsa «st< ec 

r i papel d la t in ta ; clases hay depapal q o «, m *l pr^aradoa 6 d «  malae m at« 
riae, tieBeo poca a&nidEui Bon laa tiataa, dando logar i  qu « 1m «ooritoa «Darc 
•ao aalo*. ^

Cuatro eondi«i<cmc* tendrá la  tin ta  para a«r bnena: 1.*, limpiesa y  flnidM 
para q o « se deelic« por la  pluma sin int»rrap<»oirM ¡ S.», o c ^  intenso y  perma 
nenio, par» que a» dest-aquc bien an • : papel ancha f l je u ,  para qne d o  w  

d w t i ía  el « t í r i t o ;  y  4 * . neutralidad, p a r» qn t e l p « M  ao safra d «t«rio ro  too 
K  tiempo ni loa eacritoa deameroMMi ▼fÚTiéndoaa pju^óa.

Tinta para marcar ropas
Tanipon«» uw do» para m áquina <¡» M crib ir.Se d *  tin ta á «n ta e  y  tanipomes P *. 

qnete tinti. «u  boIto par» oficinas, fija s  y d# oopiar. P a q n ^  tin ta  en polri 
a ra w d o ^  * *  ^  « t a r o ir  p * r *  m armr sajas y  sa«aa. Baenos dMcn«Dtes ti

PidMB •n toda* 1m  papeilerÍM. Ccapaidutai por lu y c r  y  menor,

Aduana, 27, Madrid
to d o  pedido rm d rá  aeom pafado ds n  importa i  mny bnraM retereatia. 

«n  esta pías*.

E T

¿QUE E8  LO QUE NECESITAM  los D E B IL IT A . 
DOS, ios FATIG AD O S, aciueHes que tienen débi­
les los PU LM ONES y  los BRONQUIOS? Un A N T I. 

SEPTICO V un R E C O N STITU YE N TE . Para oasoe 
tales, nada oomo la

SILICIIi PAUIAIIIEIGE
que, en fonna apropiada, reúne el antiséptico y  el 
reconstituyente más poderosos: la Creosota y  et Clor. 
hldrofosfato de cal. Constituye el remedio soberano 

contra los CATARROS, la BRO N Q U ITIS  orénlca, 
la G R IP E , el RAQ U IT ISM O  y  la ESCROFULA, 
Aumenta el apetito y  las fuerzas, agota las secrec4o.

nes y  previene la _

T U B E R C U L O s i s

B S n C 9  D E  C m i I I I B E I I I I
Capital................................... 10 .000.000 j t a »
(OiiDipletamente desembolsado.)
Fondo de reserva.................  1.000.000 id,

GASfi CEm SAL En RtflDBID; 

Nicolás Marfa Rivero, l i
SUCURSALES EN

Cartagecna, Murcia, Se-vipa, Alicante, Huelva, 
Cádiz, Lores, Álooy, La  Unión, A ^ i la « ,  Orí. 
huela, Mazarrón, Cioza, Caravada, MeliUa, He- 

llín, Elche, Totaua y  Tecla. 
CU ENTAS C O R E IE N TE S .-A bona  inter& 

B6B al 1  por loo anual.
CAJA  DE A nü IlU O S .— Abona intereses 6 

razón del 8 por 100 anual.
CHEQUES, G IROS TE LEG RAFICO S y 

C AR TAS DE CREDITO .— L ob facilita «obre 
todas las plazaa de España y  extranjero.

BOLSA.— Se eacarga de ew i^lim entar toda 
i^ase de órdenes.

E B S A f i
j O f i d n a i i  F lo r id a U a n c t i ,  ¡D,

L  R A P I D O
^ k n o r t a l .  eerp íoio, 0,25 ptaa. Biisionee oara corros- 
^ iK ie m a  particular, por abonos, ptaa. a i mea.'In-

menao surtido en posialea

S A N  C R I S T Ó B A L ,  4 .
Próxima a paerta del Sol.— Teléfono 54.

“ U  E S « E S I l t B f i “ ,  s. *.
Joyería., Se compran alhajas y  papeletas del M onte. 

P a go  sn Ta lor verdad.

P o s t a s ,  2 © .
T E L E F O N O  54 .

yDarra ii coiiipaiira
e s *  e n  C í . ) . » 8 e v i U a «

(L IN E A  R E G U LA R  DE VAPO RE S)

Servidos GstaDieciiios por esta coifia iiia
K X  l iA  COSTA IMB E S P A Ñ A
Bilbáo para Marsella y puerto» interme* 

dios: TOOOS LOS JUEVES.
Bilbao para Barcelona, con esealaa en 
Santander, Sevilla-, Málaipa, Alicant-e y 

Valencia: TODOS LOS DOMINGOS.
S a lid a  «emanalea d,e Pasajes para Valen.

cía, con escalad intéTrnedias. 
Salidas de Qljón para Sevilla cada Siea 

dúüias.

Para más informes: Oficinas de la Diroo» 
elén y  D. Joaquín Haro, consignatario.

otemWAULT y  Clí 
D e p u r a t i v o  p o r  e x c e l e n c i a  

p a r a  W  p a r a  

^  M  to s  

N I Ñ O S  .J i^ A D U L T O S

VENTA AL POR MAYOR _
1 a .RueV tvienne, JWFaS.

r u m  B E  L E V  U  F E S O
en bandejas, cubiertos y  alhajas de ocasión La 

tasa que más barato vende es la de

P E R E Z  H E R M A N O S
f f M s u a .  t ,  >  P r e M ,  i . — T e M l e n *  s .« « 8 .

'a = p

Lo m a jo r para e i CUTIS son 
tos PO LVO S y  CREa«A d® l l l l l

D i f i K i o  a m c B S A í :
. Pq1M k> llii t r a l ;  (It iB la r iM d ^
Teléfone K4.—Apartado de C >rrao* 4H

p R e c i o s  s e  s o s c r í p c i í i
En Uadrid: os mea, 1,50 pe> 

•etu ; >ao, 18 pesetw.— pro* 
rinciu: trimestre, 5 pesotu; se­
mestre, 10 pesetas; año, 20 pe- 
Mtas,— En el extranjero: tñme*. 
tre, 19 pesetas; Bentestre, SO {»■ 
: : : :  le tu ; año,4(1 pesetas : : : :  
1-1 bos K flos , ullcIpadsB. •)

F í c c i ó T M T ím ic w V  ^
(POR LlNEA)

Ea 4.' »!u « (del eca^. 7)... Q,SO M.
RichaMO.' plaB*)........ OOah.
Ankido» mdoñúlei (dti con-

m R)................... ..  J.DO .
N M k t u  0 >.‘ b íu w )    ..............  3 .0 0  >
Um n  I a  2.‘  plüt.  S.OO •

es<|ll{]at>- liandM  dosonen- 
toa, MfTÚD el uomern de líneas o 
ioierciones.

Coi¿aDicados t  aneltoi, •  pre> 
oíos uonTenelocale*.

Venta.— Dna mano (S5 núme* 
tO0, 75 céDtimoa: número snel> 
to, 5 céntimoi, (den atrasado, 
10 céntimos.

iBdacciaii i  afimioimifiii:
te FC0RI0H8CIIR6II, I »  »

=■

N o  s e a  f l a c o
Ber dM mda nnmhB ^  i.M U TÍ<̂ .pmeba 

.. proelba 
No bM te Domet: pama 

■O a k  •omidi».
Un* ec^ü Tde V lm

li«:erú io 7  »e  awraU» m  
So w gMiMi a  aeeesite. ¿a «axiko rara 

t^bleesr apetito.
No pimnla ti«mípo: M n ele .
Kre^^oHíu j  bunuKÍM.

P a r a  h o m b r e a .
A y e r ,  v e n t r u d o ,  

h oy  enjuto; 
es que uso 

las fiijas  de Justo. 
Carm en, lo , C orsetería

IV IS O
L a  c a s a  q a e  m á s  

p a g a  p o r  o r o ,  p l a t a ,  

p l a t i n o ,  g a l o n e s  y  

t o d a  c la s e  d o  a lh a ­

j a s ,  e s  p l a z a  d e  

S a n t a  C r u z .  7 .

CGIin MHSJSS
oro, plata, pla­
tino,colchones 
lana y máqui­
nas SInger.
Magdalena, 42,

PASTILLAS  B O N A L D ^
tiTe.fcwi.qriillt— tM  W in » .

!> •  « i f ic M Ú  w m p ro b a d a  p o r  lo e  « « f i o r e »  M<Sdien, 
■om batiT  la s  ? n f « n a « i * d e í í  d e  k  b o o *  .y  d e  ja

ler», dolor, iuflMwu-ionaj, picor, a f u i í ^  
s«qnedajj, granulaaioneis, atoní*
I p«pií6rje*i, fotide* de alsefito, «-te

8LT
ISM

   BONALD, {Kremiadaa en 7«riai' E x p o ító ^
Bientífioai, ti*níai «I priyifeigjo d« q-ae tn«
Ineron l* i jaiaiera# qne *e oono«Mr<Hi «b  «q 
J ia i«£a  j  f a  f i  « t r á n je n ^  ■*

::A eA N T H E A  VIRILIS-
Poliglixsei’ofoefato BONALD.—Medicsmento 
laténaoo y «n1ódi*l)étw. XoniSoa jr antire lo»t u t é n ^ .

6*m, masoolar y nervioio j  llera »  U  
para enriqueou' ed glóbulk} rojo.

Fna«o de AosAtJie* graaoiwis, 6 
Tino de Aeantbiea, 6 poeotaa. Traa«(, di

£/ix/r antibadlar BONALd
M  ThiM»t etiim» VuuuHtt fMía-tfwért^ 

Combate !a« enfermediad^i de! pocho.
¡rnberonloiii maipiont«s, catarro* bronoo-ngnnutû  ̂ . 

ÜKrisgO.fvfngeoe, joleocáonft» gripalee, paSúdica*^^ 
P R E f l I O  D E L  F R A M O ,  ■ P E » E T A «  ’  '

•• « « it a  m  tt<a« IM fannitlas »  « i  la m
OwtiMral, Mtclritf.NúAM m Arat, 17 (MtM 

■ara iiM B , i .

S o s i e i d  G e n e r a l  d e  i n d u s i r i a  9  C o m e r G i o
C O M P A Ñ Í A  A N Ó N I M A ,  D O M I C I L I A D A  E N  B I L B A O  

C A P lT ffl:  2 5 . 0 00 . 000  DE PESETAS

F A B R I C A S  E N  

V1Z0AYA (Zaazo, Luchana, Elorrieta y Guturribay), OVIEDO 
( U  Manjoya), MADRID, S E V ILLA  (El Empalme), C AR TA ­
GENA, BARCELONA (Badalona), MALAGA, CACERE8  CAIdea- 

Moret) y  LISBOA (Tra faria ).

ACIDOS Y  PRODUCTOS QUIMICOS

■ = k

S U

se idiRiten anuneiss ii isscripciom
!, F)orlci«bifliBe«. I

« o .  «nbiertos, T«jiU*» y toda « I «m  objotos p la4* 1 «  
W p**o y  cU iajM  i e  oeasián.

F E R N A N D E Z  Y  V E I C A  
Espartaras. 1 t  y  18.— Teléfono aS-Si

BfflUOTECfi DE y  COGPEMGIOS R IV A S  M O R E N O
I , -

U.

n i-

y  d s i t i l e r i a t  c o o p e r a t i v a s .—
' d e l  S r .  í a n i n i   .........................

y  g u e s e t fa a  c o o p e r a 't iT a g .—
- . o d e l  S r .  A h m d o .....................

- U  cooperación aerícola en el eitranje- 
tw . « - - P í i l o f o  dd Viiconísde Bza, . . .

~  !V.—El obrero de levita..........................
-  V.—La mntuatidad y los asaiariadoi.—Pri-

I f j f o  d e l  d o c t o r  H a d u í ..............................

“  , J, v— 7  « i r n i f io r ia s  c o o p e r a t i v a s . . ,
w í i  R u r a le s  y  S in d ic a to s  A g r í c o l a .

“  . 1  «o o p f t r a o ió n  a g r íc o la  e n  R u s i a . .
—  I X . — E l  a ü o r r o  e n  J I s p iñ a .......................................

Cooperativas de consamo..]. ! ! ! ! !
,  .  F O L L E T O S
{• — L a  e o o p w a w ó n 'e n  B u e l v a ......................................... n  s o

n r ' ~ ?  fo T to s o  e n  la  M a n ch a .....................................| | o ’ m

1 ^ -— L o s  C o n s u m o s  y  l a s L i g a s  d o  c o m p r a d o r e s . . . .  i "  T i’ s o  
.  n iu n ir ip a l i ia c iO n  d e  io s  s e r v ic io s .....................  o ’ m

V.—La sequía, la filuMra j  la usura.. ’ ■’

ptas.

Superfoafalos de cal. 
Snperfosfajos de huesos 
N it ia to  de sosa,
Sales de potasa.
SoJfato de amoníaco 
Su lfato ¿ e  sosa.

Olioerinas.
Acido nítrico.

Acido dulfúrioo corriente.
Acido spifúrioo anhidro.
Acido clorhídrico. é

ABOHOS COMPUESTOS ^
todos los terrenos

p a r a  e l  a n á l { « Í 8  g r a t n i t o  y  c o m i » l e t o  d e  l o «  t e r r e n o *  v  v  
d e t e r m i n a c i ó D  d e  l o i *  m e j o r e s  a b o n o s .  •

( M A D 8 1 D :  V U l a n u e v a ,  n ú m e r o  1 1 ) .

8ÉKVÍCI0 AGRONÓMICO. “SÍ5ÍZ &.•:
ftltft inspección del em inente agrónoxoo

E X C M O .  S R .  D .  L U I S  G R A N D E A U  

AVISO IM PO RTANTE .— Pídase a la  Sociedad la  «Guía prác-
t ic a  p a p  s a c a r  la s  m u e s tra s  d© la s  t ie r r a s » ,  a  ñ u  d e  q u e  se  pueda 
d e te rm in a r  c u á l e& e l  a b o n o  c o n v e n ie n te .

LOS pediHüf: aeüeran dirigirse a
RiftORio, uiLLfiiiUEVA. 11,0 al iioiniGiiío social.

D irecc ión  te le g rá fic a : G E I N G O

c e R e v i s i N A
■  ------------d «  e e r v e z ^

ía . é f. m ra T illc s o e  iresulítdoB en  • ! tr itu n ieB ío

los ?t¿rúRúuim . E q  Ion eE Í«rK ia i que psdecen de p s o r ía t i$ ,  harp é t  

i  «W fR a ,  í>rodüc% e l m ejor ¿ s ito  nejor& ndo rápidam ente lu  estado 

^gw iaral, u i  como « a  e l e c s é ,  i *  a ríla a H a ,

“  yAMS, «, nw VW«Ba» y aa teda* lu  rtnnadu

n i ü l  A P n i i p n  G R A N ~ E X P 0 S I C I 0 Ñ  d e  M I T R R L R Sunan ni uunnn     - «... ............
IN F A N T A S , 1  d u p lic a d o .o -T e lé fo n o  2 .1 9 5

FdKetin úel D IARIO  (276)

So Meza ei üor
P C »

J A V IE R  DE M O NTEPIN

Y  a l  d e c i^  es to  se d ib u ja b a  üu  su 
írenfc© un  l ig e r o  p lie g u e .  ^

_ — á ten é is— le  p re g u n tó  c o n  an ­
s ie d a d  R o g e r — . P a r e c e  qu e  está is  

te . C u a lq u ie ra  d ir ía  qu e  la  id e a  d e  ee i 
m fa  éu  b r e v e  p la zo  os  asusta.

— ¡ N o  p od é is  c re e r lo  a s í !— ex c la m ó  

B la n c a ,  a n ega n d o  loiS o jo s  d e  su  p ro ­

m e t id o  ¿o n  V(na m ira d a .

— E n to n ces , ¿ a  q u é  v ie n e  esa  t r is ­

t e z a ?  ¿ P o r  qu é  eso a ir e  d e  p e sa r?

— S ie n to  ser vu es tra  m u je r  a  d is gu s ­

t o  d e  vu es tra  faiuiÜLt. S ien ta , « e r  t r a ­

ta d a  p o r  lo,9 vL’ i?stro9 com o  « i  fu e ra  

« n a  en em ifja . Y  « le n to ,  p n f  ú lt im o , 

'■oros so lo  aq u í esta  lioc lii* ,- ’M i e l n i<. 

JUíinto c u  qu e  v a  a  te n e r  lu R a r  e ! p r i 

n iflr  a o fo  fie n u estro  p ró ipyíio  ojLlace. 

M o  purocG (juo todo  e s {*  es d e  m al 

* g u e r o ,  y . . .  te n g o  m ied o .

— ¡ M ie d o  ! . . .— re p it ió  E o g o r — , ¿ Suig 

su p ers tic iosa  P 

'— Y a  m b é i »  qu o n o ;  p « r o  m© pare­

ce quo hay algo que amenaza nuestra 
dicha.

f lO y  r e fe r ís  ,a ese l io m b r í . . . ,  a  est 
P e d r o  K é d o n ?

ií'J“ i’epUso B la n ca , estreme^ 
ciéudosB  a l r ecu e rd o  d e  la  p erson a  q t *  

avoca b a  SU p ro m e tid o — . S é  q u e  e l m i­

se rab le  está^ le jo s , ;  en  A m é r ic a . Y  ade- 

m ás, flq u é ,p o d r id  h a cerm e estan do  v o t  
p a ra  .de fen derm e ?

— ¡ Y  lo  es ta ré  ai-am prel D esech ad , 

pues, eia<v̂  p f^nsam ien tos sounbríos y  

lio  p en sé is  m as qu e  en  que uo p iense  
m as qu e  en  vos .

L a  l le g a d a  d e l 'u o tax io  in terru m p í'' 
e l d iá lo g o .

E o g a r  fu é  a r e c ib ir lo  a la  p u e rta  de 
la  sa la , y  lo  l l e v ó  a iJsm m es ita , e r  

la  cu a l d eb ía  «■ólíft'ursc e l  con tra to ,, éji 
t r e -d o s  c a n d e k b ro s .

■ H e m e  j;a  l le g a d o  a l m om en to  de

n ii  v id a  q u e  c o n s t itu y e  un sUeSo se

d i jo  B la n ca — . ^ ¡T o y  a casarm e con  el 

h o m b re  a  q u ieñ  am o, a  p o see r  t-ma 
gra.ii fo r tu n a  y  a  l le v a r  uti g ra n  nom  

b r e ! ¡ E n tr é  e l o b je to  a p e tc íid o  y  yo  

no  b a y  ob s tá cu lo  ! ’ ¡ D e s a fío  ;Ü D e s t i jx j :

E l  n o ta r io  v in o  a sa lu d a r a  su  g ra -  

cio.-^a cliente-, q v c  i o  a c o g ió  c o n  la  son 

r im  en  lo s  la lu o s  y  c a m b ió  iilgunaí- 
p a la b ra s  con  é l ;  d^Mpués se ia s^ a ió  en 

e l  s illó n , y  y a  ib a  a  em p eza r  la  le c ­

tu ra , cu an do  se p riisen to  la  don cc lln , 

a b r ió  l a  p u e rta  d e  rep en te  y  a n u n c ió :

— ¡ E l  señ or  dx'ique d© Oha;q lin !

Roger palideció.

A d r i a ^  h iz o  u n  m o T im ie n to  d e  ea 
.panto.

E l  m ism o  n o ta r io , q u e  e s ta b a  m uy 

a l c o r r ie n te  d e  l a  s itu a c ió n , se  quedó 
e s tu p e fa c to .

L a  d o n ce lla  c on tin u ó  a n u n c ian d o :

— ^La señ o r ita  E le n a  d e -O h á s íin . *£] 
señor A rm a n d o  d e  L o g e r iy .

E l  du qu e e n tr o  a p oya d o  en  lo s  bVa- 

zo,s d e  su b i j a  y  do su fu tu ro ,y e rn o .

R o g e r ,  tem ira ido i vm escán da lo , ,s t 
.ab a lan zo  a su .berm ana ,y  lo  p re g u n tó ;

— E le n a , ¿ qu é  a ig u if ic a  -eato  ?

L a  jo v e n  resp on d ió  c o n  .vo z  tra n q u i 
la , s e gu ra  y  .a lta :

X ttda  qu e  puieda te n e r te  in tra n ­

q u ilo , hei-m ano m ío . ' L a  f irm a  de  uit 

c o n tra to  de boda s h  u n  a c to  so lem ne, 

y - te n e m o s  e l d e b e r  n o so tros , com o 

p a r ien tes  m ás p ró x im o s , d e  í is is t ir  *  

é l. C u m p lim os  e s te  d eb e r . O lv id a d  1<, 

pasado, com o  n o so tros  lo  o lv id a m o s . "S 

es to  lo  d ig o  ta m b ién  p o r  vos , fleSüri 
ta  .d e  L a ssen y .

— ; H e rm a n a  m í a ! ¡ P a d re  !— ex c la ­
m ó  e l jo v e n , en  qu ien . la  a le g r ía  re 

em p la zó  a  la  sorp resa— ; ¡qvvé fe l i i  
m e  h a c é is !

B la n c a , a l o í r  la s  p a la b ra s  de E le ­

na se b u b ía  seren ado  p o r  m m p le to  

So  a d e la n tó  h a c ia  su fu tu ra  cu Pada 
le  d i jo :

— C on tad , s eñ o r ita , con  m i p ro fu n . 
da  g ra t itu d .

E le n a , m irá n d o la  d e  h it o  e n  liit-o 
re s p o n d ió :

— N o  ten é is  n ada q u e  ag ra d 'ece rm e . 
O s h e  o fe n d id o  v a r ia s  v e i íe s , ' s ^ o r i t a  
d e  L a s s en y .

— l í o  jn e  a cu erd o  y a — resp on d ió  ■ 
B la n c a  son rien d o .

— Os h e  ca lu m n iad o .

— Tj^ ihpoco m © a cu erd o  y a . ..

— H a 'is id o  c ru e l con  vos .

-+-No me acuerdo y » — repitió Blan- i 
cir por tercera vez. i

— Pero yo  me acuerdo, y  os pido peí* i 
dón. • ' •

—’. Oh fH?iíbrita...! ’
. — Os peleón; y  en Adelánte seré i 

para vos lo q ; ^  -hubiera debido ser ] 
.9¡empre. A h ora ,. hermano mío, espe-í 
ranios o ír  la  lecíurá' del contrató; m i • 
padrv, el ^eñfir de I/ jg e r ly  y  ,yo lo fir ' 
maremos. ' - ' .

E l  d u q u e , con  la  m a y o r  in d i f e r e n - ' 

o ía , m ira b a  a su  a lr e d e d o r  sin  com ­

p ren d e r  n a da  d e  cu a n to  o cu rr ía , y  n i 

aun c^^ando v ió  a  la  supuesta. -Adriana 

d ió  la  m en o r  señ a l de h a b e r la  reco n o ­
c id o .

E l  n o ta r io  sa lu dó c o n  u n a  in c l in a ­

c ión  de c a W a  a  sus oy í-n tes , to s ió  l i -  

g e r a m e a te  p a ra  a c la ra r  la  v o z  y  era. 

l>e2 Ó a  le o r  e l con trat-o qu o h a V a  re* 

darf’ta d o . E .stipu lábase en  é l qu e  e l ra- 

san u eu to  se  c e le b ra r ía  b a jo  In Ikis© do 

la  co ra rn id a d . R o g e r  a p o r ta b a  la  fo r ­

tu n a  qu e  h a b ía  heredarlo  de su m adre . 

L a  a eS o iita  d e  La issen y  ap ortab a  com o 

d o te  lo s  q u in ien to s  m il  fra n c o s  cu yo  
o r ig e n  con ocem os.

T f ^ n a d a  la  le o tu ra , R og^er firm ó- 
e l  p h m e ro ,  y  d-espnés e n t r e g ó  la  p lu » ; 

m a  a  B la n c a , qu e  con  p u ñ o  f irm e  es­
ta m p ó : A d r ia n a  d e  .Lassen y.

E s^e e ra  e l  m o m e n to 'q u e  esperab a  
€ l s eñ o r  IiO í>erly."

“ -E n  E om b ra  d p  la  Ipy-*—^dijo p o-
H ien do  la  m H ^b -isobr^ ' é l  <?ontrato____

to m o  p o s e s ió n 'd e  e s te  i n t r a t o .  '
B la n c a  se  ta m b a le ó . ;

— -íQ u é  .s ig n i f ic a .  e .H to?— .exielam ó ■
R o g e r  tem b lan d o ., 1

— E s tó  s ig n i f ic a ~ r e p ; l ic ó  e^ su s titü -  ■ 
t o - ^ u e  la  s e i ío r i fa  'a l f irm a r  es te  c o n ­

t r a to  coñ  v n  n o m b re  ( jq e  no  Te p e r te  • 

ñeco  a cab a  d e  .f<3n^<>t<^ una fa ls e d a d , 

d e  q u e  conserv-o -.esto contr^ití/ cOmo 
p ru eb a . ,

— ¡ TTna fa.lsedad ! — r e p it ió  R f lg ó r '  
p a lid e c ie n d o — . A h  ! ¡ O a íla d  p o r  D io s  
A r m a n d o !

— ¡ ICo s o y  ,ya  A n u í^ iid o  d e  • ly o g e r -  

l y  I— re p lic ó  e l su s titu to — , a n y  e l  «ma. 

g is tra d o . R e p re s e n to  la. l e y , ' a n te  la  

cu a l to d o s  d eb rá in s  in c l in a r  la  f r e i i t e  

mv-uer n o  se . lla m a  A d r ia n a  dó 
L a s s e n y , s in o  B la n c a  G a i l l e l ,  »  es 

h i ja  n a tu ra l d e  C la ra  G a i l le t ,  m u R ila , 
a -os in ada  p o r  su am an te .

.. ¡ es u n a  cah n n n ia  in fa m o !  — 
d i jo  R o g e r  w m  vicrléncia .

— E'S, p o r  e l  c o n tra r io , c ie r to , ,  p ro  
• badü, mdi.scutiU]..-. L a  b i ja  u n irá  dol 

M n d e  d e  Las .'íen y  b a  tn r^ 'rto- t n  Tn 

Rlat^TTO. B la n c a  f t a i l lM  e x is te ,  ve<í 

a q u í su  fo  d e  lia u tism o , y  v o s '  sois,

s eñ o r ita , q u ien  c o n s e n t ía  en o fre ce r  a 

IV d r o  R é d o i i  d a r le  tre s  m illon es , J>a. 

g a d e ro s  e l d ía  q tie  entraseis, en  pose­

s ió n  do la  fo r tu n a  d d  d ^ u e  d e  Chas- 

l in ,  a  q u ien  d eb ía is  sedu cir  p rev ia ­

m en te  y  oonise^guir qu e  fu ese  v iudo, 

p a ra  s e r  e n  s e g u id a  su m u je r . H e  a q « í  

una m u e s tra  d e  la  correspon den cia  m e­

d iad a  e n tr e  P e d r o  R é d o n  y  vo s , p ru e­
b a  q c c  os  an on ada . H e  a q u í los  gra­

n u los  con  qu e  en ven en a s te is  a  la  du- 

q i;c sa  d e  Cha.siin. «  C reé is  qu e  es bas­
ta n te  ?

— Adriana, responded— gritó  Roger. 
¿O ís  que Os fleu8«n de haber envene­
nado-a m i madre? ¡Responded..., 
ponded. pues!

— rtQ ué h e  d e  r&spondeTp—^murmu­

r ó  B lanca:— . ¡P e r d id a  s o y !

llo g e r  se tapó oon las manos la oara 
y  oayó desplomado en una biit-aca.

— ii la n c a  G ¡u !l(? t— con tin u ó  e l señor 

d e  Ix t g e r ly — ■, dao^  pr-e&n en  nombre 

d e  la  ie y .

E n  a q u e l m o m en to  acababa  d e  en­

tr a r  en e l ^a lón  un  h om bre . E .'te  hom­

bro , nuí.« ])L Í]ido qu e  nn m u erto , 

A p a ren ta n d o  e^ la r ír a n q u ilo ,  e ia  Da­

n ie l  G -ailk 't.
r.ocrrú a B la n ca  y  le  pu.‘io hi Ein- 

no  sob re  la  e sp a ld a , com o  para  tom ar 

po«p.-í]ón d e  <'ll.i en nom brr' d e  la  ley- 
B iannu .'¡e v o lv ió  y  Jo on tend:ó.

C oa nn m ov in ^ ien to  r á p id o  y  brus­

co  se ap od e ró  d H  fra sc o  a  m ed io  l le ­

n a r  d e  g r a n u lo »  venenosos, wt

Ayuntamiento de Madrid




